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CO-RREIO DA LAVOURA 
N.0 4 007 � 0,25 DE 22 A 28 DE OUTUBRO DE 1994 

�Ko�::...::�--..:.......:__ ______,:_��-=-:..:....::...:...:..:...:.. _____________ _
NOVA tÇUAÇU (RJ) - ANO LXXVII' 

UDER DA NAÇÃO LOJISTA 
Vf�'.TA NOVA !GUAÇU 

1n- c-xctame:--•e cl'� "14. a 
ci:ind., e e Novq }g1 Jru, .,; 
v -á m men•,,;s de qrande 
€. mp�lgarõo esp::,cl-ilmentr 
n:J Ó: '"O' ., CC .,..E.,. "> .. _, 1 
t:n.1nrd, , C .Imora :i� C' r 
e ente.:;: Lc,lstas de Nova 
Iguaçu, nc,vc nome pelo 
q,tal passou a chamar-se o 
Clubo:. de DlI'etorn:; LoHstO;S 
cpos lustórica decisão ho
mologoda Em 19 d" ::;etcrr;, 
bro úihmo, em Goiânia, 

r..--.n Gahrielli ►OT oc a s i ã o  da rea-
�------

'"I -10 JXl. Cr,nvençâo Nacional Lojista, evento que 
"'"''- m s r_e 2.000 empresórios loiistas. oriundos 

''Xl a!'i 1 :11 es do Brasil, recepcionara festivc:m!ã ntc 
,., Gcbridli, Presidente da Confederação Na• 
D r d , Lo,lstas que prcmeteu visitar Nova 
u L'l.JL. participando do 31 ° aniversário da en-

, : _ • -.. .::. CDL C::) No-.c 1c-ur:ç-1, tendo a frc '1,e 
• ...Ii te Ne on Monteiro de Paula e- brilhante. 1 

.-:: , pele"'S seus d:r�tores César Frambach lná
j \la.! ""'r Ecs. :ir'ü10 o Hélio Osny :3orgcs e > 

.,. JC'! __ -..u..-:nac:t o do ilustrC' Pksidento da nação er 
• Gcr.::-n Gabrielli, à Neva Iguaçu, não tem me

le ;cv. na preparaç5:o da programação receptiva 
_; r nc.r"o:ial. ... -c•us�ve ,cc,.mplctcndo as ob; 1s 

.. àc- Clu�. a maior e r:ielhor do todo o 
:."'I .. R r:ientxo de um gab::Irito que vai d"<:?ixar a 

t-":'" 1c:bcnos 

.., �.., ai r'.;.rn agora r:;uporcior-;l ::-,ela Co:-.!edcr.J.• 
m n 2mPro enorme do CDLs. irão surgir em �nti nns 

,.. e- ci&Jde brasilejras, amparando os lojistas 
� pr� nsões de vendes à credito e rr,cebunrn

• -:;--· J especia!rncnte no E:tado do Rio, onde 
- � Munic-pos, JÓ estõo L"'lSCri�os para criarem 

.... :. .. e .. '35. além dos 34 ;ó oxisu ntcs são eles: A.cal, 
·=-· - Catn Bor,:- lnrdim. l"lrra dP. Soo João. Casum· 
J --: Abr,.. J.. Cordeiro. Cach�iro de Macacu, Carmo, 

':o, :r::i. Duque de Coxias. Mangaroliba, NUó
- P _.., ..... r:i ula, Pati ci� Alkres, Rio da� o�tras, 

· -� r,c,-s, Ric, Claro Sõo !<>sé do Vale do Rio Preto, 
, "-' lhr::i, S:io Fidéll, S. va JrudL"l TraJcrnc 

! · - �- Saqucrre ma. PC!!a�cmbt, Guapimirim, En9. 
•:z-..- � frcn'in, Ccmbuct. 

A vi.- :J, de t:.!Il dia lfllc�ro do Prc-sid�nte Gcrson Ga
•· No,-, lguaÇ"U, of :recuá. a oportunidade. tom

-'":.1. !o �ide me d� Com�d0ração. encontrar-se com as 
:--..as empresanais do comé:cto, com a hnprensa 
Jd� .11o escrita. !:'Om as cutondades municipais, esta

" -21 e !ederais, 2specialment\õ os Exmos. Prefeitos de 
i.l,.tile e..} Caxias, Neva lgua-::u, NHópolis. BeUord Roxo, 

'- ) e .... M�riti, P de;:u•.::idos 1!$•a-:iuais deSl ,s Muni
.... _.., "� QU':t.s, n:.poro :1 plat.aforna do suo odrnmis
;�- ,,.._ndo corr:o, ponto principal a consclentização 
- :n. :nàades na rea'u.zo:cão imediata da re!ormC"' d 
�'li �, r�_torm,"J +ribu••irÍa. combate iJ corrupção o

'lll'? "Jve-1 1'l c...rLdaniCJ 

_ !l:. G:iârla .e-rr- 19 d'3 s,.:tcmbro, último quando da 

.. 
---za da 3)• Convencão Naoon1,;,I Loi •ta, Gerson Go

d�monstrando sua c:rutênlica lideranca seu amor 
--..:radc "J causa loL.sta. conseguiu .kv� às ru-:2s da 

ern POSsecrto orde!!a e d1sc1plmada os, 2.000 lo
..,. . .,.rr-.:.E"ltes ao conclave clamando. 're1cnna tribu 
_ - mais t mpreqoo - mt nos .:npostos· ·, mos-, 
./� vcc� �te 1;rotesto d-:i nação loJisto, contra a excr-s. 

1 
lrqr txilmtár!a v,9enta no pais. 

3:00 horas, e lidN lo!lsta comparecerá a um al-
oi:-.-1,- pelo CDL nr, Country Clube e as l6.CO 

,..:. " .e.udi.:ôno Raymunc o Obed Pontes. quando fa 

_:� .. -l?\prc �r,!').., lc- •os C"1soc1ad?S do CDL e l"'f')O• 

.... �-..1bVE lm m- N1 ,va "quar viv -5: mnm ntc..:J de, ... 'l i,r!c ""1"':Q do lide! a:-iono1 k ._ta - ' t- 'l 
Gd:·n 11,, homc-m q1 :i desdo qt,;. --:. :..m. J a 

� .:o 1-á )2 anc: p(IM,dos <' a7ora rec.E!to por 
J\:.""'1 •em demonstra".lc- Udcran· m�,•., - '> a 

101 to, cc.ragem 9 determina�c:. cc m ! .to 'i.m 
rr:- --:i� o n�,as e o mola 1mp0rtante fazando 

• •1 ,__.n ..... oaI-n.i-r,tr ti ,--·'l... r-
....,. r 'TI'"' �-,'>l:r .1 al J 
5es de tr';:.r� ,.trtr;�i as m n.-:lrt":":'lS 

� .. m'li.r r qín.u•,s ... ,.--x: s:r.-'PJl v de 
... •:.:o d"> r -

"t ,"' "t> ;:rco=:'rm N"'1 1 k:·_r,i J e e 
� rSe '"--Ve�bro re<"'f!'>p=·on-:-rr_,_ rc-11dkmnrre t , t!5P

� - <1lldu,b. 

�ornier e Luiz Novü-�s de olho no �tu_ro __ 

Bem votados íâ pensam 
na Prefeitura e.m 1996 

· · · Apesar de toda a confusão que aconteceu 
na eleição do dia 3 de outubro, já existem 
<'andjdatos pensando em 1 96. O deputado
e,tadual reeleito, Luiz Novae;, (PDT) anun
ciou es,a semana que é candidato à Prefeito
de Norn Iguaçu. 1\ovaes avisa que não vai se
intimidar com nenhum tipo de "aconteci
mento de última hora" e diz tamhém que
uão lemt• o nome de candidatos forte� como
o do deputado federal Nelson Boroier, que
i�mhém já te\'e seu nome citado para o cargo •

Bornier foi o grande campeão de votos do 
PL na última recontagem, Ele consegu�u 
<'hegar aos 100.653 votos e pretende man
tê-los ou mesmo aumentá-los na próxima 
<'leii:ão do dia 15 de novembro. O deputado 
ainda não manifestou publicamente o dese-

DECISÃO DA JUSTICA ElEITORAL 
PEGOU MUITA GENTE. DE SURPRESA 

Lá vamos n:.-s outra vc,z. A decisão do Tribunal Re-
1.,,10r Elettorai iRE ,de fczer nova eleição para d�p 1& 

t, -;, .J federal e estadual peqou muita gente de surpr sa 
e cau. .. -:::u Qrando po.�m1ca entre os candid01os, prmcipal
rr.1entE os eJeJos na chamada "eleição da fraudo". As 
t.pu• -�s se divider:i mas o TRE é soberano para decidir 
o o cito é mesmo preparar o título de eleitor e voltar a 
Sff.'ão eleitoral. Para os candidatos é tempo de começar 
nova campar.ha e torcer para que dessa vez seja para 
valer 

f' ·ssa ve:: o Tnhu:1.al resolveu ··usar armas pesadas" 
e vai c�ntar com o Exército, não apenas para a votação 
r::as. prmc1palmente, para a i:ontagem dos votos. "Temo 
qi..:.e nessa nova eleicão proporcional o número de votos 
nulos e brancos seio ainda maior". declarou Carlos Mine 
deputado estadual dti PT ree!eito em 3 de outubro. Par� 
e:-le. o !RE deve-veria refazer as eleições em sua totali
dado Oucm garante que não houve fraude nos outros 
cargos também?'', questiona. 

. Para_ Alexandre Cardoso, PSB de Duque de Caxias. 
a s1tuaçao e ainda mais séria. Eleito deputado federal 
ne acredita que muita gente não terá cacife para ban: 
ccr uma nova �ponha. "Esse não é o mc-u caso, feliz
mente, �as muita gente vai Lcor nessa situação. i:; pre
c,so purur os �dadcres senão eles, que têrn o mai�!" 
podr.·r de !ogo, vao fazer de hldo para se elegerem ago
rn e o�e�os honestos que r.õo possam bancar V<IO ficar 
e: fora 

_
. Alexandre faz um apelo à população para que 

roo d'2'sista e P d• que todos votem nos mesmos nomes. 

t__ 
(_ 
e 

Preparando você 
para qualquer batalha 
desde as• st'..ria. 

jo de ser prefeito de Nova Iguaçu mas os 
hoatos são grandes em torno do i;eu nome. 
luiz Novaes se diz preparado para qualquer 
tipo de embate e já conta com a ajuda d;i; 
, c.·eadora Margareth Moraes que está fazen
llo reuniões para a campanha, 

O prefeito Altamir Gomes ainda não di •• 
se nada a respeito da sucessão mas espera-se 
que ele apoie Novaes para o cargo, uma vez 
(JUC os dois estiveram juntos na chapa nas 
1i.ltimas eleições, Não se sabe, no entanto. se 
!icou algum arranhão no relacionamento dos
,;ois depois que Novaes preferiu não as.umir
o cargo de vice-Prefeito e continuar como
c1eputado estadual. Na contagem de votos 
,1a eleição do último dia 3, Novaes ficou com 
18.017 votos • 

FRAUDE lfVA IRE A R!AllZAR 
NOVAS EUICõf! PA�A D��UUJ}OS 

O eleitor vai voltar o vo
tar em duas cédulas. Em 
t:.ma delas vai dE cidir qual 
será o Govemadc cio Rio. 
Anthony Garotinho soro o 
primeiro da cédum. coníc:-
m"" sorteio rec:!1zndo. E::i 
outras, os Ç•

1eitor� ;; ,_.ão vo-
1:- novamentr !l')S deputa
dos estaduais e federais. O 
TRE garante, que vai tcn:ar 
providências para que os 
mesmos erros nõ:::, voltem 
a ocorrer. No entanto. é 
grande a preocupação dos 
candidatos que exigem 
uma posição mais firmo do 
Tribunal para que os frau
dadores não voltem a atuar . 

Antes da decisão inedita 
do Tribunal, a candidata a 
deputada estadual pelo 
PD T de Nova lguacu. !.oda 
Gomes. iá estava ·agindo. 
Todos seus cabos eleitoro!s 
estavam Indo de porta em 
r-,rto e. Jm um aboix:o-assi
nado pedindo qu� as pes-. 
soas que votaram nela assi-
10.ssem 'A id, :i é mos
trar ao TRE que ela real• 

Ma.rcello Alencar 

Arthony Garotinho 

mente foi bem votada e que 
não houve nenhum tipo de 
fraud�.. explicavam os ca

bos quando pediam a va• 
!rosa assinatura. Mesmo 

não tendo o resultado pr"-.... 
visto eles ainda pen!:;am em 

usar o documento ccmo kr� 
ma de apoi-::>. 

Leda Gemes é uma das 
candidatas que teve maior 
número de votos na Zona 
�2a. (Nova Iguaçu) junto• 
mente com o candidato a 

0deral P<>lo PDT, Itamar 
Serpa. As nforma("r.-s s.'=io 
e e o nem, dos dois 

t'ãm� l?m pode estar envol-
.dc las fraud1u· . No Pfi· 

tanto, nada ficqu pr rai'o. 
A úmca c-oiso certa é que 
os candida1os Já estãc. de 
novo cm campanha. Que-
rendo ou nao. a "briga" vot 
ft:.•r que recomE cor. Algun:; 

"'l�s eleitorais 1á t>stão 
c.;-m dorrmr só àr pensar 
no. próxima contagem. 

SOBRE "A V!ACifM" 
(Celso Martins. página 3) 



P.I.GIA 02 

[lf CDL EM REVISTA

- PAULO GOMES DOS SA?.rOS 

GERSON GABRIELLI 

A denominação "Clube" para !dentillcar e abrir ca
minho para os primeiros possos do movimento lo.Hsto 
brasileiro foi multo importante D1r;a ma1S ató: fol um 
momento do feliz Inspiração dos nossos pioneiros, daque
les que primeiro tiveram a visão de unir os loHstas em 
terno de uma entidade de classe que pud�sse desenvoi• 
" er o seomcnto. colocando ao alco:nce de todos as novas 
técnicas de comerciolizoção quo vinham surgindo naqu,_ 
Je momento histór:co, isto há quase 40 anos. E. ao lodo 
Go aspecto prático do um setor competitivo e Óqil, fol 
J:.::..,u, :ada e g,.,rminou a s ... mento d.:, "unidos �"'remos mai.: 
jcrtes", suco<lido pr-la ern do companheirismo, esta de 
f�dcmental lmPortâr..c-ia p,:rq-nê deixou sedimentad? um 
bdclevel sentido de solidariedade que faz o segment"' 
::..;r apontado corr..o c·xemp!o por outras entiàades con• 
c--sncres Têm r:rzão: apoiar do sentido d.a competitivt 
cicde do nc,i :?ss :!ade da ser dinâmico na sua tarefa 
de comprar P vendo?r .o lojista aprendeu a ser solidó:rlo nC'l 
convivência com ssus companheiros e em sua entidadr, 
o CDL se tor�ou a es:ola onde cada pequeno e médin 
cn .. prcsário de-senvclv su·1 pctrmciolidade a sua hum.a, 
1::éade. 

Em cada !o�a a ,;.!a pela sobrev!vênc1a, pela ven
oo: do mais r<...TJJido espaço de tempo possíve-l. sabendo-se' 
q_Je quanto mai� ,jepressa rodar o estoque, ao lado de 
outros recursos disponíveis!, tanto maior a eficiência na 
r_pos1cão das :nerr.adorias P consequentes resultados fa. 
voráveis. Mas, no entidade, o ex�rci'cio da cidadania. 
e� cntend1mento, da união e da permuta de subsídios 
e de metodos que urs repassam para os outros com a 
1.1aior boa vontod'l. J:;Ondo em prático uma nova men• 
t ,!idade assimilada, Isto é: o CDL co:no trincheira, como 
pen.o de referôncia e de TÉSistência, de luta pelo bem co
r J.m. Hr:l: os cr:xsos d .. companheiros que não mais per-
1 r,cem ao movimento e continuam com o mesmo es
J.. .r1•- , c:cc o mesmo carinho e recel:endo dos outros. em 
c:ti·1idnde, a mesma aten,�o e qu:mdo necossário, apoio 
l so!1dcriedc·:fo. 

Os tempos mudarem, surgiram novas kcnicas E tec
r 1;"kq1as E" o 1...,ii�•a cr.�'ldurt?ceu r.o sofrimento das gran
e �s crir"?S e df's riesostrosos "Jkmos coy,'JT!licos fr, ,•....,� 
d"' :;e�tor""'� .·,c:'?:ir:rt.os }!u1tos corrpanhr.:ros de longa'> 
cicfos r.� balcão fic�rarn '10 meio do caminho, fraq'.1i. 
�"\d�s co:r.. a pe:da dos seus negÓCioz e ainda com a 
J.1ac4"'C'! d� vil6 �s r.ie Ufi"Ct P.co:1.omia diu�urnarr.c-nte d� 
çrad�:io fl I'!1"m'J !'ccied.:::rde extremamente violentada pe-
1(' oa1xo r:,de: ac:uisitivo, tendi:" qu';' apelar para o "sal
·.·1. ·S" qrn ?Tl p1 .. der·· q.2e separa e dcstr,)i . 

A�ora estamos v!�1urr.brondo um novo tempo para 
o '"!.osso �etcr, ccmposto na su,:i maioria de pequenos e 
n hdioo:: ·mpr.:-sáno9-. Um segmento qu'7 t:. cprnsenta 
1 ... � 1Jro, que sa� o que quer, parlicipa e Pstá disposto 
o: ... u•r ,.,:>s de!: -----:. do �i:?'.J �....-... ..:, ., ,  �o .... u g::ic, 
c,..m a consciência de que o lucro é legitimo, mas a ati
'\ 'ode tem que pagar o seu tributo social 

RELEASE 

LOITSTAS: UM MOVIMENTO DE FORTE 
REPRESENTATIVIDADE QUE IA NÃO CABE NUM CLUBE 

E� Ire .a :,; ..... ..... a �m sair do CDL. 
O Movimento Loiista iniciado no Brasil há quase 40 

e :.os. para aqlutinar principalmente os pequenos e mé. 
mos �mprcsários do varejo, utilizou o recurso do "Clube", 
pT.a 'acili!ar a comunicaç-õo, programação, encontros e 

r-mt1morações, com coqur•éis. almoços. iniciando assim 

aal\,11 
empresa :anto antônio de mineraçõo ltda 

CORREIO DA LAVOURA 

n _hó:hito de unlr os loJl:.tas parL d_, __ ,4 os novos ca
manl:-os de suo oUVldado e s�err.atlz.ar olg,.Jmoa novas 
lecni.cas q• .. � aurqiam As�m o movlmi:inlo fel ercsecn
c.o , ... '?,inao fi r.na e co;-s; é e a do seu papel e do sua 
1mportanc10 n'i' eco:,omia dr, país. tra:-i.dormanrlo-ee pau
lntinow�nlo r-um movimento Jrganiz7do o mob11 izado pcr
ro ::t neceasórla n•presentat1Vidod9 de um seqmrnto tc:,:o 
,::1port�t� e nwr11ro30 Quant::, dUióporso par esse lmenso 
Br-- 1 No pr'"'�ente é com;.>osto de umo Confed• raçc o 
No �1 24 federações "•toduois e m01s d'" 600 CDl s 
�c-:s pr inclpaia ,:-idades brasileiras. em tod.03 os estados. 

.lO mals l"fe 3 �.hoes e meio de lolistos quri m,.....,tóm 
ot �rtc..3 maus dê 7 mllhões do pontos d. vend:i, ç ran�
m- s 1.e- ) 1 rr.�Jhõ,gs d') r--mpregos, -:rlém de sr-r um dos 
:nms fort�r :>C"�r:zr:ior�s de tributos. 

O::i 9VPntos r""l:lizados pe�s lid�ranç:1s 1-Jist.:-s que 
o•e , _n Pot.co mais d, 2 e-nos tinham uma m• dia :li"" 
particJpação de 400 inscritc.s, vem agora alcança. .... do a 
o :;1 dos 2 milhões de emç,resários do varejo e um .r • 
v"-·av•>l -ivel de lnteresª em Ji.scut.r os problemas qu,.. 
ln n a lo ou que atingem o País. 

A ADEQUAÇAO NECESSARJA A UMA NOVA 
REALIDADE 

, 
Hoie. �s cHstos �rc sil ros. :m sua maioria pequa-

n .s e medias emprcisarios, !ntegram uma c,ntidcdQ de aL..• 
l:_ lo nndonal. a CDL - Confederação Nacional de Di
l1?e1"1-t('l5 Loilstas que lidera as FedNaçõcs Estaducns e 
oc.· 600 CDLs. consMuindo-so numa forço representativa 
�tte f�I� :'m _:1omo do

.
s seus assoeiados com capacidade 

m )bilarn:-::10 recon...,ocida pe1as outras entidades pc
tronal� d0 se!or produtivo roma dos mais atuantes . 

A <l.-- .,o!!:,n('l',;âo "CluOC"" n::uJ mais !:-, a""eauava IJS 
cc-rac:t-.rí.>hcas e atuaçuo do entidadP de.:; I· 11sl:1s. algu
!Tl.0� v�zn-- c ,�l! ct·ria ror clul:-e f'Jcial . Aqorcr az i• 
d\ra:1ças lojistas reisolverom trocar o nomb Cl; ..e por 
C.('"ffirrrc de Dirig:?n!es Lojista:=\ "llc-'lnçando outro nível 
c..c r,:,r,r-rs:--nta!ividrde Sf'm .,--rd r n � 'nb CDL. já t-"'O�J"' 
rc '1a , -nc:g1=>'11 d se\or. 

1-. m:"' -.. '1 fo(' prescn• ::; no { lilma convE-n""ão ma
r 1íe�tou-s- 1':"voravielrnr--r,tp à. m1.danl""O' d-, nor-e r, ceb- .,_ 
co r--.. ...,.-, •,:, .iânimo na reunir·o do Conselho ::ie 9,, -
J: ""S""n!..,...t, � 

Cem u de.nem naeúo :;.eva ficam assim os entidades 
dos hjisla'l: NDL - Confederac-ão NaciOI'!al de Diri-:: -.n. 
t s L.. is!rs, F CDL - � .09r'I õ.o das Cê:marcs d.:" Diri
gP.:ltPs Loh::tos e CDL - Ci-cn-:-·ra d-1 Dirigen!es Loustas. 

É abs�lutamente nece�ário conso:idar -::r ação de 
.... :-:ia c.nti��à9 ,..ada vez mais forte, capaz de falar pelo 
�e istn e ser çuvi� .... �kz 10.-ro de sua re-pres-: l-:Jhvidacfe. 
;-,�--:paldario pd()s trP-s :nm1ões e meio de lojistas que ·::J. 
ossimt!r:ram a r.nuito bem o trinômio: pensamento - li�.
qu.:igem e açõo, tendo·o como base para a construção 

de· chamcd-:1 Na,;õo Loi!sta . 

L :e '"!'!l�.,10 1ue hoje reúne ric,s seus even1os prin-
cipais mms da 2. DOO partic1pantoo>, q· .e faz pane da Cã. 
ir ara Setoncl. que tc:>1!1 espaço ia mídia nacional. que 
ci:..aJoç: .1 CC'"n 3e,�;"-'t6r:o:; e!$ Esta:I..:,. l )is!adcres, ni .nistr ,s 
e .. ,mverr:os, não co:ne �ms num dube . Cabe sim, a n-� 
ra homen'l'JC'>m c10� pion..,.::,::3 :'.i1 e, ,untamentP e ,m os 
milhares de ?mFesáric,s, etLtrom r,., CAMARA DE DJRI
GL'IJTE.'; LC')ISTAS et>::, sai.r do CDL e. pr.:1cipalmentc-, 
:: r.'1 ?;,,�der ncsro �;:qla qt.:.,;,rid-::. conhecida do Oiapoque 
,- r":.r111 

!-li �..:o 'r::ibo.11:n, �C..-:51":. 111!:r. n-:�:;.:, iDspirar:Oo, con-
1 n 1Act trnd1 uma marco farto?: CDL. 

• Presid"n!e du Confederação Nacional de D'rigen• 
te::; lofrstas 

PEDRA BR ITADA 

E DER IVADOS 
ESCR ITÓRIO CENTRAL E ExmAÇÃO: 

Av Abílio Augusto Tóvoro, 3 793 -N  l9uoçu 
PABX 767- 6 1 1 6  

DE 22 A 2s DE ouruaao Dt 

�larrel lo anunria
I í milhões em 

combater a 

� qu� ::,,tará 
tre. m�, 
violência · Pari 

_ 
O ..;o:__,iciQ C:. r

J:. c;ao fuo Unld" "O 
do Estado, M'l?::elo 1 
d1vuloou <Il',Uns la. 
fJOUI pontos d ..,, 
r.a de governo � 
de se-::ii..11cmç0 p � " 
ciando que i:,r� "'l -
17 milhões SOln9n!, 
meiro tfut:estr Plr:J � cor om. prat "::I _ 
r,mNQêncta. Com 
rrri:, d--. n:..,._ :1 ,... � 
r.ará de {r nte ll r 

Vlv I eia �rr. t:.wn cc::n;,anh."l pa!'J Bequndo � 
' e, ;i,ç 

·]etJuncc,, Ml'lrcello. as maiores causas '!'J 

v r- Er"1:ldo, -::o ··a on:ussão e a nc:c.mr.E 
r. nl. trah•1--t do tJCV mo estadual · q,..:e redL.:Zi 

r, _nt,.., ri � J.n,.,,! 1I s qura".ca de 14�� ( m 199 ..... 
(ç m ! gq";, O ex-p:-•�'eito do Rio disse que vCJ � 
t -- un•) r TU- i,.ssemt: .. e1� LE""ltSlati·,� p-:w.i 
c-r-r 1.-· ''> cio r 'Sx1mo 'InO sc·a:n d st�ri-::-

5-•r r. [� TTI.brou t;tie, do!" 28 IDJ! policia13 �-
no Estado, rJper. "l°" 6 "00 est3:o nas ruas e a tr. 
t•o· -n:lh ::; htrocràt.lcc.;: . 

AL :n --:lo á anunciada Ma,"''lo -i,I"" um G,,-: 
E''l: r�êr -� o:, -""J o c�g qu_ ser.a e,--� 
f: n'm� t, r- lo qr-v,.r ."Jdcr MtJr�llo d_ a, ... 
de CTlfll \:L.D '.:(-,-1!r -� E. •1C· .,· d �.irar.-.x, cn:n, r, 
s tant, - dos J'!'i - r r in'3, ��t"IdO unit�o E � 
vi para tn,- :c-r e -t!o:tég�r.I� c1� cc.mbatP. a vi"l .. :r. 
tra me ilda prog:amada P a recuPtr"lçrJo •meT1' 
v1,c,h Iç:., P c-u.iç"IIIl ntos i1.... com1.i.rücação da ,--. 

Me.: --e1 , pr terd , acr:xbar C'Om o ch'lmcd 
de e mpr �go" paganc ":> e e policia� um s-::!�o ,:._ -.., -

e·· ,_tuir •ambf-rn u.m polic1omr-nto ç·?v 
I< t. ��n- ao Estrr o. rar I ... .i� -d, .. a c-tzndr 1 .: 
e crrrn:.i.m'?nfo. O c+mn '1n11nc\ado pelo r� .... 
:'�')B i:-r�\·• a· l'!c J e >=-.CY.'!•"t a "i r -:pt"" ... �� �- -
ga 

TRAIÇAO DE GAROTINHO 

Em enL "'v�•c:. '"ale:.: va �.-Ía.r"'E'LO Al ::o:: ·c.:.....:.l,. 

.. e,,J 'estranha ' a aproximc .... ao que o candid� ► 
ti� a A ,u.',ony G<:trotiri'l.o -.,-rr, tc:z -.do ��:n e P'i -
rn entrou qu..., seu adversário, que se diz um '!� +-_ 
dores do Partido d<.� Trabalhadores em Cam;,=. • 
r,o,s dP. ele.to p!'eteito, trocou de :-�enda e "IC _O'J r 

• o PT na cidade. ··Garotir.n:; ó o veird,..de.ro 'tf"!'.u�! 
• S\.l Marcenn, lembr'l!"1d::> QU.!J foi horn 1an�c· � ,_ -

� �tos quando c�tev4.. em Cc,mpos. em cMnpafu:..J. 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Progra_!11a 
r,}R�FLEXOES 

� ·�. ,TODA S EXTA-Ft:IRA 

.Y, j ""' o�s 23 ÀS Z4 HO�AS l
r ' 

J
' ',, 

'Ji ... l ) 'rv .• �,,., 1 
/, , . ,��"\. f I t ' ,.� P.,..,.o ,. , • ,- '-• 1 

PATROCINIO COLÉGIO LEOP0!:2º� 

PENSÃO 
D!\_C��IN� 

V I •• 

A '"V'" •A � � f"' °:\�• 
• ' OU/LO E,)/ ) : -( �·e __ ' . .•,;,, ..J -� < : � 2 

ABEk.1:\ Dt SF. JJ�:" \ A ,:- Yc r� cor. �, .. �:'Jl: .. \ �,L:Ji_; 
ê':. 5.is.ADAS MASSA, PE, :fS f C,\RNE5 

9 \ 'EL.HOR PRE(AJ DA c_')..:Y 
1.eFtamos fDdo< as T/CKf:.TS se"1 a.=,-t,S,, , 

'?<IA PROFESSOR AUGUSTO ROOR,GvB /::,0 CL' 
Ct,) J-� o'a Co.$0. Gart,on) .. 'T'c/cfo,M, ·6 "··::--' 

O telefone correto do .anúncio .acima é 765·"6' 

Anuncie sem sair rle �asõ 

3asta cfiscar 767-2725 

j 

COISAS DO CA 

Ci:' •. .l::er. OLrel!i ; 
-'-' 12 ,e 11tltn da prof 
0:1'1:pl � à � �!Jea. 
�4 �r '-leito Trntc'J 
::. !" :!,:.� r,t!o t!!rto. 

p 
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O GLOBO E BORNIER 

}\a :rgunda. página da edição dt 16 de 

tl'l1 � o G1obo publicou algun� dados so
ou 

e., deput:idos federais mais votados pelo 
b;itorado do Estado do Rlo de JaneJro. Em 
�Jaçáo ao deputad� Nel�on Bornter (PL) , 

ojo m,alor reduto e aqui em Nova Iguaçu, 

��u lsJo: "Advogado, _passou o ú�timo man-
ctetendendo a Baixada Fluminense. Nas 

:: eleições, pesaram sobre ele denúncias 
oe- fraudes". 

Se O ilustre deputado passou mesmo o 
,iltlmo mandato defendendo a Baixada Fu

IniD.ense. infelizmente não teve multo su
ctSSO, p0is a BaiXada permanece, tragica
::i;.-.;te. chei:l de problemas. Quanto às de
t'.lncias de fraudes que teriam beneficiado 
�e1.>on BorniE-r, sugiro que o parlamentar 
dip algo ao povo. Ou, pelo menos. ao jor
.. al de Roberto Marinho. Aliás, antes da 

t:tiçio. ixatamente no dia 17 de setembro, 
o Globo publicou uma entrevista feita pela 
n:piirter Mónica Torres Maia com o depu
:.ado Nelson Bornier. Uma entrevista muito 
s.m,pática. durante a qual a repórter não 
J� perguntas incômodas, não tocou nesse 
3,S.!unto referente a fraudes "}Ue teriam be
:ie!iciado Bornier já na outra eleição, con
rume agora o Jornalão afirma. 

Negócio e o seguinte : quando 'O Globo' 
Ceii mancada? Na simpática entrevista de 
19 de setembro ou na matéria onde afirmou, 
no dia 16 de outubro, que pesam sobre Bor
r,ier denUnctas de fraudes? 

COISAS DO CA6 

Carlos Alberto Oliveira (o Caó) , jorna
...:sta Que se afastou da profissão para dedi
car tempo integral à palítica, desta vez não 
COUseguiu ser eJeito. Tentou ser senador 
IIlP.S foi rejeitado pelo eleitorado. 

· 

Durante a campanha eleitoral, Caó tomao. a lnictativa de distribuir um talJlôtde tom mensagens de apoio assinadas por alr-ms dirigentes sindicais. Um apoio desas
�· P<>Ls entre outras figurinhas, 1� es-am os individuas Paulo Ces&.r Rodrigues '0 tnaDJadisslmo PC) , presidente do Sindicao dos Jornalistas do Município do Rio) e 
�:

r�e Medeiros, m.ais conhecido pelo apelido 
r!O":: �

ontanba", do Sindicato dos Rodoviá"uso e Nova Iguaçu, homem ligado ao con
Pott,:,

e contestado j�iz José Maria de Meno 
d� ent�d 

ao empresarJo Narci�o Gonçal_ves, ade dos donos de empresas de onl-

ar:l1ur cantalice 

bus e também nrult".l llg�do e.o juiz. que 6 
primo de Ferna� '..io Col;or de Meno. 

::egócío é o scrr:· ,, ·r. · r�m e <Jp?io de 
gc11te a ·sim, o Ca:J .. O poder-:,_ ml!".:mo ser 
derrotadisstmo como foi. Meu candu:lato a 
deputado federal, Carlos Lamarca, na época 
da campanha eleitoral, disse isto : "Prefiro 
perder com dignidade do que ganhar atolado 
em compromissos indignos". O filho ào ca
pitão Lamarca perdeu com dignidade. Es
pero que o Caó aprenc(_a essa lição. 

OS ESTADUAIS 

O deputado estadual Alberto Brizola, que 
não é parente do Leonel, apesar de ser" dO 
PDT, nao íoi reeleito. Felizmente, pois o ra
paz é muito ruim como parlamentar. La

mentave1 toi Eduardo C.:huay (PDT) - um 
deputado estadual competente - não ter 
sido reeleito. Antes da eleição, sugert, aqw 
nt!sta co1um:t., que Nie1::>e.u LOuzada (PP) cte

sisti5se de u:::uta.r Yú!car a !:ier deputado es
t-adual e p�as:;e a aedlcu..c seu i.:.empo ao 
.rv...�qultli .t': e. Mas N1eMn na.o aceitou a 
sugestão e perdeu íe10 a eleição. 

Dois outros grandes derrotados: José 
Paixão (PPR) , que precisa pendurar as chu
teiras ou tentar ser vereador iguaçuano, e 
Ludo Amon (PSDB> . Aliás, .semana passada, 
um cidadão do PSDB bateu papo comigo e 
disse que Ludo havia pago uma grande 
quantia para poder ser candidato pelo par
tido de Marcello Alencar. Se isso for ver
dade, Ludo, como diria o ministro Ciro Go
mes, é um otário, pois gastou uma nota pre
ta e não conseguiu ser eleito. 

Outra derrota que merece ser registrada 
é de Florinda LOmbardi (PT) , aquela pro
fessora balxlnha que, de forma quase histé
rica, presidiu o Sindicato Estadual dos Pro
fissionais de Ensino (SEPE) , que representa 
um número enorme de trabalhadores. Ficou 
provado que a Florinda perdeu o prestigio 
que algum dia chegou a ter. Outra profes
sora jâ sem prestígio: Yara Vargas, do PDT, 
que também teve fraca votação. Uma ótima 
derrota: a de Leleco Barbosa (PMDB) . O 
filho do Chacrinha foi péssimo dirigente da 
TV e com a paulada que levou do eleitorado 
deverá sair da polit1ca, na qual, por excesso 
de incompetência, jamais deveria ter en· 
trado. 

x-x-x 

Tomem nota: com a nova eleição, os 
espertalhões terão votação diminuída. 
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ESTACO DO RIO .)E JANEIRO 
l PREFEITURA MUNICIPAL 
jDE NOVA IGUAÇU 

----� 

ILUMJNAÇÃO PúBLICA 

\ 

A Comissão Municipal de Energia e l lum�nação (CME� avisa a 
P�pula'a,co i�uaç•Jana que está recebendo reclamaçao com relaçao às lâm ... 
P�c!a� acesas durantt O dia cu apagadas à noite, l igadas à rede de ilu ... 

'1l 

rr11na..,jtJ p,:1blica. 

4 
.As reclamações podem ser feitas pess:'elmente ou_ encamin�a.das 

Comissão Municipal de Energia e 11uminaçao, da Prefeitura Mun1c1pdl 

1t _
No,õ l')uaçc. O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, 

l 
º'ª Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. 

DO QUE PERDI E GANHEI 
Mais um Dia do Mestre 

se passou e quase ninguém 
'viu . Poucos foram os que 
fostejaram . Afinal. '> que 
t r.1os a festejar? 

r stn é o!ogria cc.., ti ita• 
mento, fl gor energü: . brl-
1Lo. cu� motivos tEm no
Je um professor para fes-
teJar? íAinda m :t.3 d,,pois 
daquela r:i.c e xi: ,1 ,a-:: .,,.. 
t.i!icaçõo cor,c ;: '" - , 11, 
cionários dv ;.r ' r,scoia 
do munic pio e.:, P. ,..,, . 

Independente àa rede a 
que pertença. Independen
te do grau de ensino, ma
téria ,escola ou turma. Pro
fessor é espécie em extin
ção. Nem por isso, é moti• 
vo de comemorações.  Não 
somos, nem estamos sendo 
oreservados . Muito pelo 
�ontráriol Com o que ga
nha um professor, e pior, 
um professor aposentado, 
estamos sendo é extermi
nados . Vencidos. 

Até o nível de qualidade 
dos nossos alunos nos tira
ram . Agora ,tudo passa . . .  
tudo passará : quem apren
de, quem não aprende e 
até quem nunca aprenderá. 
Tudo é automático . Auto
matizaram o ensino. Onde 
o professor não é autôno
mo, mas um autômato. De 
cima vem as ordens mais 
estapafúrdias pô$SÍve'.s e a 
grande maioria obedece . 
Reclama, mas obedece . Aí 
está instaurada em todos 

Nos anos 70 a extinta TV� 
Tupi, de São Paulo, levou 
co ar e !'lovela A Viagem . 
A cu tora I vani Ribeiro con
tou com a as:-.esscria de J o
sé Herculano Pires .s- ào mé
dium Chico Xavier. 

Agora, vinte :.::mos ciepois, 
a Rede Globo de ! elevisão 
voltou a apresent.:! ]a em 
cores . Muitos esp:!"i!CS fica
ram contentes vend•J nisto 
�ma prova de que a Dou
trina Espírita es1aria ga� 
nhando e�paço !10 meio re
ligicso do rasH . Eem, qu? 
o Espiritismo vci pel'!et!"cn
do as massas, não resta a 
menor dúvida . Diante de 
tanto sc!rimento .cs casas 
espíritas estão sendo lite
ralmente tomadas por mui
ta gente com dúvidas, com 
angústias, com Ô!lsia de co
nhecer a porta de saíd::x pa
ra os seus probl.ema�. Mas 
daí a ter a ingênua supo
stção de que a tevê iria dar 
uma noção con.crem do que 
seja o Espiritismo a dist(m
cia é imensa, senão infini
ta mesmo . Aliás, poucas, 
pcuquíssimas vezes a tele
visão, em especial a Rede 
do Sr. Roberto Marinho, 
teve a oreocupação de éàu
r::ar o povo. O pré,prb sie
tema de dar aulas pela 
telinha m6glca é muito 
precário e de modo ne
nhum substitui a figura do 
professor. Afirmo is*o por 
ser professor há 34 ano::. e 
tenho em casa o texto dos 

SARA ROZINDA 

os graü.:.; de ensino a cp-:J
lcgia <JQ "'rr•> Mo:c, � .. cC'
la- pllblir:01 ) r· 1- J ..r..1•J 
..:; •: ri 

fazer o aluno pa.:o;ar de 
ano r.õo r,1solve a lgnorân
r.in: d: nossa gente. Colo
cá-lo em e�rola::; com isso, 
oqullu e- tudo ma; ,, também 
;á vimo- que não resolve. 
F.: o r,rcbssc-r? Oua"ldo é 
que vão inveztr no l?rofes
sor? 

A sala de aula não é ta
refa poro qualquer um. t 
dom . l'.: mergulho. l'.: emo
cão de corpo Inteiro. t ne
éessário brilho especial. 
Necessita de profissionais . 
Exige busca constante . t 
algo que embriaga, vicia . 
l'.: paixão que nos faz ter 
delírios de que um dia a 
coisa vai ser diferente . (Se
rá?) 

Dos meus professores eu 
me lembro bem . De alguns 
eu jamais esquecerei �- oe 

outros .fogo questão. Com 
saudades lembro-me do an
tigo Grupo Escolar Rangel 
Pestora, de D .  Neusa Bra
ga, D .  Hilma e da fantásti
ca D . Odete Guerin de Sou
sa. Também muito me mar
caram pela maneira de ser, 
D . Dora Papaléo, irmã Lu
lo e prof. Helena Theodo
veira. Prof . Roberto Acíze
lo e profa . Helena Theodo
ro. 

Dos meus colegas de jor-

SOBRE A VIAGEM 

CELSO MARTINS 

nada só procuro guardar 
as boas recordações .  Aqui
lo que não reflete, que não 
,-_;._-rescenta, qu� não zabe 
er ferme :-ito nl'l m .;sa, eu 
�noro . nn 1'1.C"',. L nho ton-

ta p--·c-' ra con 1-
VE: ,...a., 't11s) . 

Dos m'9us alunos eu 

uuryrdo rr. 11t,.,-

cc,r rn ,� 1.:;,ç__ .-.1,) �abo
reando . .  co. ·r .r:C:'°' minha 
aposentadoria. C:::iis.:-s pa
ra t"-,,anhar a� :1-- r,,.,.>-dos:
olhos e deixar torjetos de 
lá;irlmas. Coisas que aque
cem o coração e lavam a 
alma. Pontos de luz. 

Infelizmente, para a gran
de maioria dos profissio
nais do ensino, as lembran
ças é qus serão volumosas 
em seus contra-cheques. 
Porém, recordações não 
compram remédios, não pa
gam médicos, nem hospi
tais .  Não garantE>m quali
dade de vida. Dignidade, 
atualmente, é algo tão es
quecido . . .  

A pesar d-e tudo e sobre
tudo ,por te:mosia, Idealis
mo e paixão, sou professer 
ra. Não me arrependo da 

escolha feita. l'.: algo que 
sei fazer, gosto e me pro
porciona enorme prazer . 
Onanto a uma remunera
çêb justa. aiiida esparo o 
milagre, e que devolvam ao 
professor a dignidade per-, 
dida . 

Agora, quando -, espírito 
dá provas de re;:r.o:so. d9 
arrependimento ,para iogo 
é socorrido, é encaminh::ido 
para um hospitcl da fs'SPJL 
tualidade e começa a pre• 
parar uma reencarn�-�ão 
na qual deverá res.;ata.r 
mais um crime que come
teu na ilusão de que rr.orto 
o corpo teria resol vtdo o 
seu problema íntiT.o . En-
1ão, não há um iníerno etH
no, do qual não .>e N'.li ja
mais! Não! Deus nunca àei
xa de ser misericordiO$O 
para com os seus filhos, ain
da mais para aqueles que, 

tais telecursos. Deixam num momento de desvario, 
muito a desejar . Lamento apelam para o suiddi� 
mas não posso mentir, não! oensando que isto resolve-

Mas voltemos ao cssunto �ia sua problemática , 
da novela . .!J. .. novela é válida quan-

Pobre quando vê muita do mostra a influência: l:-0-
esmola, é claro que fica lo- néfica das preces em lavor 
go desconfiado! Fot o meu dos sofredores . Mas é de 
caso. Assim, a verdade todo destituído de s1qnifi
deve ser dita ao leitor e eu cado à luz do Espiritismo 
peço a este leitor o obsé- o ritualismo que a mesma 
c;:uio de passar este esclare- novela exiba com cristais. cimento a maior núreero com rC'upas branccG, cor:i. possível de pessoas de suas mãos dadas nas r-e•JrüÕ9S relações . A novela sofreu med!ünicas sob a alegacão urna série de adaptações, o de fortalecer a corre��-�. que de certa forma nos dei- com o uso de mapas osxa sempre sob apreensões trais. Tudo isso corre por porque não se sabe ao cer- c�n!a de quem está odopto qual é o objetivo destas tando a novela e inf.aJ;z. adaptações . Não resta dú· mente ,;olocc:1do &m c.:ena vida de cr.10 '?stão sendo o que de modo algum não apresentados t�mas espiri- tem lugar em nenln:m c,"ntuais • O Vale d,:, Suicídas tro espírita. Bosta qrJe s,3 é exatamente aquilo q�,e estudê JCardec para p,.�r-:eall está sendo e>xihido, s,m. ber estas erroniasJ Todas a5 reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 

tr�nsmitidas através de ofício, à Ught, empresa contratada pela Prefeitura 

' b1r!s
.p

onsável pelos serviço1 de manutenção da rede de iluminação pú ... 
Publique o balanço de sua Empresa Para que não haja desperdlclo suo colaboração 6 Indispensável. Mi-

C 
no

º , i .  ' Taxa de Iluminação Pública 6 'um d0I encargos d• sociedade. Quanto 1------- ORRE/0 DA LA VOLJRA -------1� 
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Habitação: Vergonl1a nacional r JP A§SA TEMP{)I 
L 

ís'-ú�� Se há problema ooclal da 
m a  i o r qravldade. nos te 
Pais. é o da habitação. 

I)(. fato. somo-S4 às de
z�nos de milhãPs o déficit 
da moradias no Brasil. e o 
probJema a coda ano mais 
se aqrava. pois o cresci
mento dessa falta de hobT
tacões aumenta em pro
c;ressão geométrica. 

Conscientes da magnf·µ
de da questão habitoçio!)al, 
jnlzmeras vezes jÓ denun
damos mas o problema e a 
f:ilta de iniciativa do Go
verno, que não dispõe de 
qualquer PolitiQCJ para esse 
setor fundamenlal para a 
população, desde a extin
cao do Banco Nacional da 
J-f..Õbitação. 

finalmente. o G�vemo 

dá mos::as de começar a 
flnfrentor esse problema. 
com o anúncio da venda 
de 1r<>2entas mil habitações. 

Aliás, a Caixa Econômica 
fc�L r,....1 que 'lSSUI':"iu o es

• 

p<01!., do extinto BNH. está 
buscando parcenos pcr:o o 
c-onstruçõo do casos pcpu• 
lares. 

üma das alt •mt"J"tivos 
anunciados pelo CEF é o 
dê que Estados & M1.mici• 
pios poderão arcc,r com o 
cuslo da infra-estruturo ur
bana. que atualmento en
carece f'nlre dez e trU1ta por 
cento os preços das habita
çõts populares. 

Aliás, mesmo <>• !m6ve!s 
agora ofertados pela Caixa 
terão pC"Ur-os cond�dmos 
pois a renda mínima a eXi. 
gtda p<,la instituição e!im• 
na a maioria daqueles que 
desejam cosas popularas 
como os trabalhadores que 
gnnham ertre dois \ oi•) 
:mlários m�nimos mensais. 

Enr VPT"'iode alem da ,,,,,,,,,,,,,,,,,, ••••• 
construção de �asas popu- • • • • ' • • • , • , 

A ior "'?-2.< ,:.. """ • 
lares para as p("S300S de culaia. saue. m�i.-..r r-
bci1.xa rendo, e da oferta da n1...:.qucm .receitas e •-. iooveiS resldenctais usados Ela )(lmQlS acrt'ditcu r.,. 
para o classe média. a l"'.CnvE-rsa de b::x:.o

<.:1...
--... 

COlxo Ec�nômic-a Federal 'Xlrque e boca ondo 
tf-'m d., enccntrar uma fór• muita sujeua <mJltc t-.::. 
mula que permita o acesso t2-a':.. c.:tda UJn ,e 
a ()s�aa moradias aos inte- cem o seu ba7W.i:: 
ressados. se1a aumrntando casa. Um ou OU1ro e-.. o prezo de financiamento. "':'id:::> é O'Ue se d�;ir, 
ne dllD,nuL,do o quantum pelo pedido d9 Úili!IIQ I> 
cia renda 1am1 •.ar aunima 9or..'t'J-ae-c!-..ur�., • 
exigida. :nrus pr v 1c1dade 

A borcn,za lcn dons p<'Zlnh E"i)êCJai!.. ""'-
l)e qualquer forma, d6l4 0 voto :a::o� r- , u.tr "· rr � vot, cresa r. o P� .. 

Jc mos nos conqratular com ó prcporado cc m m_l c.i o '::'ql.lrÓO, com l:-m r 
o Caixa Econômica Federal Aquel-'S "ti tr ""llhr:"1 na. ai:,-.,açõo/, _ q,.. 
quf' pulo menos começa a zcm 1.J.MO pose r!an•1da r:orro se estivessem salv� d 'lograr t:m importante Mundo d, . .lmr: cata;;:•rofe - r,.ão são corruptos, ;

0 e: 
0 

p�xesso para atenuar a (.1:1 ;u:. Os s-,r. ,s r � tri �H mc'>:-porc!ldc.. f'-� r; 
e 1,1estão hnbi•ac-ional "º l'>C!: q11e qu :-m .---- ui� , ~ , - 4'-- 'l;:. •E __ 
t'a,s. S"'itema. O!t s 1fodi- e,-- '1 e t ::o em t•"!'.!a � 

€"m ioda� a� 'l 1 '"" r E j : qu ntr 

DENTiSTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

espí.ritos 5€"m luz, e como ão asscmei�dcs ac--
fr..zfin-io v e ' · .1 ..., q· -tos d:,., ifl•;:-

Em fa, :: 'l• ::'",r, r:l un. 5-f""11'.J<! E q._ 

TiCD __ 1àr:11i � -i > P' 
(l p!? .,... • ., ".Ire- r rn. r, � 'l'Vl?O 

di..---to - q e n•i > qu r ,,-- - t th:, .J _ 
r11nu1dos (r:l-=:ioopar< ri•:lo_), :1 .m e ..,.no sardinha "!;. 
� ... ,2::,r!'::- .• t:- qu e. _ • J t •• 1 tu • !)CITO difü:u!1,-r 1 .,.. 
"'(r&.1cia e u� 4:-c i:;. p .., .,. ""'l t 
IlOI g_ mprt C , �e S'..,.,r'.- � 
co sequintR sc-mpre �M.Ca r �� n I m --

E ncr hor I l J rr .., - ,-1.:;., -m = l'lS J:-,z 1 

,_ ___ .._ _____ ,_s::,=�=-=:a;,i,,;,:,;,:;a..,_.,,_, __ '""•.1 c'"=.:f'Jlcaóas. O.,... :::r J:..JT"l� ... --:c:n, ru:. 
��• r;o do adc--1rcc:t.o. c.r1hr :m nt,. ;a e m 

prit1mis imp<tuosas, at"-r:t -:!o .... J:- a rr lll 
� .i :hrih - ntrr- J. r r, mcr. c;J"'d�s �-
pretéritos de nrr >e"" '"J 

t: por i!;': -o q, a m.1u c"..:.1ar.ta prcnd:r � •=
cr � e.;:.,,.. .::ã - -=:i > t.... - tr 

S ÓCULOSMODEP�JOS 
fl C :õNSERTOS 

V; jmc::: e ... �l as r di_ dcrd s. F-re . .ri ,., q: 
, .. ,.r ti --,. e:p rjt,,,... <", i: 'lf- au - f -.. -:r. ; 

lJr �· ·rso G"' afos• da-; n crc?:ie dr tr.reiras 
S9:n -g. -:pie Cl' f , -"'-'"" 'le ·1:=-1 ::i 3-:.3 ... V 

O OF/Ci/JAPRÓFíllA 
e SCR\IIÇORÁ?IDO 

E EFICIENTE t � \ <fii- !',;,- ' � ,. )' 

d orais t-.crv1a c-:,mpr-.. umn autoridade zang::zd.i:!.,.a. 
C.P:rr"' �""ri<l n'Il C.1.l! _:;,-::_r Q'..:.:, -� í _uh :.e.� .:?"� 
trc-1, aas o:;:,ura�s. Esta dcv� tor si-:to a r:11m -
CC tltE- r i" º�_:,-, .. de ..:i ,... • J 'i 0utr-:s ::I 

cc n 1-:Iri•,.,c :n �c!iun:--. ,';V/AMOS RECEITAS PJ,RA O J\!cS -;f::J DIA 
R.1Ja 0�ávio Tarquit.f:>, 6� -.1N'Y • .:. lg�:J.;� • RJ RuD Professor PaM, 5S - Neva lguaçu.RJ ..J 

Ao rC""•'l--nc , ... p > s "lcs de:... ntin.',.:,,s ..., 

DR. IY AN FONSECA 
Cirurgião-dentista CRO/RJ/2054 

CLINICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
Mantém convênios 3.•, 4.• e 5. •-Feira, das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas 

fü.trada Feliciano Sodré, 2139 • Salas 5, 7 e 9 • Tel. 796-2804 
)Iesquita - Nova Iguaçu - RJ 

CLINICA !!E CIR0R61A PLÃSTICA 
• UPOASP\ºAÇÃO de goroura iocallz2da ro abdome. etrtura. culole, ooxas, nãdegas, oostas, axilas, pap&das, mama grande de tonem, ele.· 
• PLÁSTICA DE MAMA para aumentar, dkrlnulr, enrijedMonlO, l!JmO<eS, cànc:et. 
• PlÁSTICA DO ABDOME pera dml:1-Jição, ostriaS, tlacldez. depressões, dcalrlze,,. CONSULTAS 
• P\J.STIC� Diê NARIZ para dlm!nulr, aumentar, desvios, fraturas, deS111o do septD. 

768-0313• PLÁSTICA DA FACE total, tDsta. tatsral. p4lpel,ras, queixo, peeling. TE L: • P:Á'.;TICA DE 15tuagans, clcab1Ze•, turno.os do pele, <r.J81T11dura. 

C�RREIO DA LAVOUR.A 
-

JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 ?OI: S11.�tNO DE AZEP.EDO 
REDAÇAO E OFICINA, R. LUIZA Lf,M6ER1, 91 - Ta. 767-2725 - CtP. 26250 

E )l"""úR CHE:-,. 
no;;ir .. soN DEL.Et.1 D� I.Zí.riFDO 

OlRET".)A C':' 1ERCIAL 
CERSON 13Et�M D� AZERCDO 

CCLABOR.C..OOP.E!i: 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem 
sair de casa. 

Basta discar 
767-2725 

pH·,cnc:i+">ns :nulto 1;c:�;,ete: 'es (-� � om a de . .J1'!,..,..,. 
e -:::U:. :-• :-1 ri :1 'r'lMlho P"'"'Tl "lão ms-_bs � · ' 
soo, dP tod.::), peasoas despreziveis. tanto qu .. 53:o 
,e .. ....,jl'"!'" r"'l:� C'" trabc!. _'j,__ d .. c;;i-r':-i,.. -:::m r..• 
..:.� rccr 1 •. . 

O tratem nto dev-"Ó p:1star por d 1z 
t.r-tr.s. A pr meira. p-:ra dt tec!or qual a "X?lt. ;i.rt.J" '� 
médiur.1 esta ku -ndo corr• PÇà� na co1sa pu. .. � ...,_ 
rnédium tSlá faz . d:, cor.uocao na cou C' pu--
r " qu.

'"' e,- i a O •ar f · nC. 1 lo: -,r í! - n 
i.: -...Jt,.\. e:; • o médium, geneticamente (ver anteced -"?I 
f .. uarr ") es•1vir omprom j ,. d..,-·..,ra r !'J� 
io cos "e �r uptus anônimos" . 

O Jn fo tc-;te cuid xrá de analizar as V:da3 P°� 
½!t.. -,,e, r or , qi1 so tcn}-x um bom dlfJ n< '51 ., 
< - f V- ar J: ,- C ') mé I °D - T, :0 o:nrl J ,,ç-
rn.cnte o.rrum ".ldinho. bC'm compcrtadi.nhc. burocr.:ta. �:: 

r . .qi.1a,, o C' !l1 ,:lJ:rE: n , "l1 --, l e dcI e- j."" 

,:-,at ex1rw•1 - �ntr..>1..- :ie $-'l de- txmr.u""l! .. 1 
mt r c�do no u.mbrol 

O Dir ito t �r'l ..:p e r r vist• , p:1."'fu_'l'ldi..,.:n• ' �-
r rn -,,v '1 o r'l :-a ! vit11a dí' me1l• r: ic'1. 

o._,.-• .., 
/!1-c .... � } ' 

:~�Y, i 
• 

• 1 
----

ARTHUR C Q.1 'TALICE SE RUO f'C�[C,. A9'TH , MPº )IA�. M'.) ':OSO JUNIOR. AN'"'OI'\ O PAt,LISTA, 
RIO A, \.�9CHEMLOER, l'IAN ltM0$ 50UTO ,,1�10R tAr1!t final), CELSO f/ARTIN �. VICTOR Li:JUREIRO, 

H l"Ar,,AA �RRAZ, E WU CAVALCANTt,' ltOCK CAVALCA•'ITI, AATH'JR BA.RAr (,.. L ICY RIBEIRO 
MA!J t;, fü.V\.i, 50.ri.>.U M,UUA E. SÜhlA MAR1A OE C.Afl1,ALHO .B41\SOSA-
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REPORTAGEM DA VEJA 
SOBRE A LBV REPERCUTE 

JOS� l>E PAIVA NETTO 

Tem sido .:-xc�le.nte em todo o País a repercussão 

da reporta�em .?e '.l�via Varella publ icada recentemen
te pela revista Veia . e� que. o Pres�ente Mundial da 
L gião da Boa Vc,ntade, 1ornal ,sta Jose de Paiva Netto, 
\presentado como o grande mentor da "maior rede 
:�sistencia l d� Brasi l :' .  

No Rio de Janei ro, o advogado, auditor e econo-
·sta Joaquim Torres leu o artigo e imediamente se 

rn:nifestou com estas palavras : "O Brasil precisa de ho-
;EnS como o Paiva Netto - sinceros e de coragem nas 
osições de comando . Ele d�monstrou coragem e co· 

p -ão aberto ao falar de sua admin istração à frente da 
;;v dando uma aula de identidade com os Legioná
·os voluntários e a população" . 

ri ' Torres declarou-se impressionado com os números 
de assistência social e educacional da Legião da Boa 
vontade veiculados pela rev:sta de rnaior circulação
no País .  

PARLAMENTO TERA PARTICIPAÇÃO DA 
ESPIRITUALIDAl>E SUPERIOR 

A Legião da Boa Vontade (LBV) anuncia para 25 
de dezembro deste ano a inauguração do prédio onde 
tencionará o Parlamento Mundial de Fraternidade 
EcJménica, em Brasília/DF . Será um F6rum de debate 
e ,.fo representantes de todos os segmentos da �ocie
,:de estarão unidos a íim de discutir e buscar soluc1';es 
1t1ra os graves problemas que :3 Humaridade enfrenla 

A idéia do Parlamento Ecumênico, lançado pelo 
Pr=-iidP�te da LBV o jornaiista e rddia!:s1-a Jo5é de Pai
'\. \lettc, já at:-avessa fronteiras e conta com a adesão 
C, e::�cas de todas as partes do mundo . 

Além Ce pmpostas humanas, as de:c;5Ô�, t�rão ,:;; 
,: ;-ti.-ipaçãv ativa da Espiritua l idade Superio:- . O cor-1 
,. tJ�- · do movimento, Paiva Netto, afirma: "A mort0 

-� rxiste . Neste Parlamento, grandes personalidad�s,
c.:.,!ideradas mortas, terão oportunidade de expor as

,:Jéics" 
O Parlamento Mundial da Fraternidade Ecumênica 

· !realizado no SGAS 9 1 5, Lotes 75/76. em Brasília
a:i') do T�mplo da Bca Vontade . lnformacôes p.:>:lo

•· ·fre 7é • -0729 . 

PeQistra11a em suas colunas o CL : 
�láqwnas ... -T,:r a agricultura - O Ministro da Agri
..:a asseg,.tlou �m Sâ0 !'r-:ulo que u reforme ocrá; 1 

t �.:i- ·:da pa:a o Bras1� não demorará ser posto em P::.:e
"'Io. 

E.�.sa retorro.a não ser'Í., como talvez haja quem su-
t --11□. no sentido de uma divisão de terras, mas con

•'.'.: esser,do:-ente na radical transformação dos m&
- d,,, aprove -mente do solo destinado à agricultura. 
t da !ernbro:"' a propósito, o que disse há poucos 

1.,._,:: r:o instalação da Comissão de Planejamento Eco
- -:-e o -cr-esidente Getúlio Varqas, quando afirmou 

� ;, os mét�os rudimentcnes de cultivo da terra gene
!:- .zo::ics Y)_ .... Pais são mé1.od::>s de "fazer deserto" e não 
- r U"qllecer a terra . 

D 1ci<' a bvoura orecC?.0 ser mecanizada para quo 
"•- '-C�o saia barala � compensadora, e para que 
�,.. t.º" e.""-·mdo o padrão ,::I� vida das poculacões tu· 

-OxC-
,� G1•1EP.Rf.. Jv1UNCiA:.. - O AUXíLIO DO BRAS!L -

� - zi:.e-: tno ""Dedo �o au.0 o nosso esfcrco de guerra, está 
n-:,- Opr--.ciodo em iodo mundo o av·xíHo que o Brasil 

Pte1:. ar às l"l'lr ; qi...:, mais de perto sentiram o pe
,.. -cinmc.:? da ,:x: 1pa-:vio :10Z'ista. São as declarações 
- P m"lJ"I- C�r::. �')r d'l UNRRA. refereri.tes ao valor , ----.,T"..: - -:.e do no�sa -..,rtribu.ição para aliviar o so-

� l-.-mcn0 nas zO!.l':IS devastadas pela gu<?rra, 
- - o n é.•o<l-') rlo o uílio que será pres1ados aos 
.... f"Tihc.o�s �lo conflito que o nazismo desenca-

l J mu..-.du no respe. to C' consolidc-ção da pc,z. 
--OxO-

Fl' -pA'lTES DA GUERRA - A mndida que as for 

'T'Ja - 1 rum,... ao "'.':'.:lr□rã:o da J5J1,:m� ho:. 
,..., n ml3:"'"" de sold"l-ics "'l.azistos qul'l s� entrPOoII"' 

,,. ,,...11" do..1 d,.mCCTar-xs r.nr::hc:--d > rs ,::-,:,mpo-s !R 
.:-

.-, r1- "'a"t-k,. :!o::- ;--� ic--eb-' los r1rás -'c,.s li 

r.1 -...i,- r� 1--...._rr,..__,::r i, iros noturno:- britári'.,:c ' 'Vet
e nt,,..ratr ,"'lporiontiasimo pa;-.,1 ncst-: 

no3 a1oqu�s aér"''OS r,.. � 'ntr·::r 
-;;,i :J;-z . 

'- . 
'= " rir"-nc
' \J ,.,_r--

--f/>D-..,,. o lçirn.al l\J"JC" -,n:-,1 ,.. �,, Fn • E · 
d� . . .,,.1me �rri ,_;rie •·o Dr"lqao N 

'Com os hrcr,:c-s abertos", com Sp�• er 
�. rnr � 

CORREIO l>A LAVOURA 

TOROUATO [NQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

E daí que as mocas de fino trato terão o prazer de 
e �conlror-se com a cultura no dia 25, às 18 horas. no 
ExotéricosBar. ali em Nilópolis. Seguinte: Exposicão de 
Pintura com dixersos arlis!as da nova geração. O meu 

· e-migo Oscar Santos estará presente. Vá, meninos! V f"iam 
com quantos paus se faz uma canoa . Depois não digam 
que eu não avisei . As !arnos:,s "tias" estarão p<.<1t��
rlo por ló, com direito a cor-peites, espartilhos e ouiros coi
sitcs mos . . . A edição "Vício e Verso" está lan('ando 
o seu 4º liVréto "Koisas", "Víclo ê Verso" está lancando 
�uf" é a melhor coisa que mo tem chegado às rr-5-::i::;.
Portanto' Po�'as seresteiros, nomoradcc;, correi! t che
gado a hora de ler ◊ "folhêto Koisas" onde destoei") o 
texto "Negritlnho". . . Bom, mu:to bom mesmo e coiso 
e tal . Acontece oue o Alcideg Eloy, promete . Se orien
t0 ''RAPEI'lES" . Pegue e l�ve Koisos para a alcova, e 
leia também o "Monga", aue foz parte das tiras de qua
drinhos do "folheto Koisas ' .  Boa sacmia . Jóia . Quem as
�ina é e Alasl t? o Eloy. Ngsta Ré-Pública. de "aJ1;zundan
c_;cs''i nem sempre o lixo é luxo. Vejam vocês compra
mos 1.1m proj'3-to atômico, que nõ:o funcion:,:. Tf'sti:> �inn 
esta de sermos o resio err. 1udo . Não sa(rmof: o que 
foz�r com o resíduo ou lixo. com◊ queiram . An(;ro� do::;. 
Re�s, (;oi(l:,ic e e:n outras cidades p ,10 En<:.il à !o�n . 
f; c.:-ria vc:- maior o r,Ú:"'lP-r� 'le v.:�:ma::: Ci:i::;t,,.., tn'1l d'=.' li
nal :ie séoilo. De quem é o rr-.soon:::abilicladc? O d-� 
está a a("?:to do Governo, ministrr;s e,,...nodorPs, Dê ou!'l 
d('S, ?refeitt"'s . Ratos-Lesas,Pátria . Vendilhões do tem
r,Jo E�so �lite deveria levar o lixo atôrn c0 1� �;r0 a ,..,:ti ,,..,, 
F e 1 ° ln/Mundo e seus baiuladores, todos umas bostas! 
ô Alô, Den:v:::rldo! (:orno ,:md•:x o n03""� .--ur1rJ-me1r· _q-m" 

Ç ,no? vamos �or -:xs mãos T,,::_ massa? T hn C:•rfaZ'."lr 
E€ Cit;("'b:::t e Torq:J�:o Neto . A. 101 ... -,ra é im0r :ri 
d\·01 n:,s+cs tE!TIPOS. • t-!.:má V,:i:sc:m�elos ·; r.+, c:té o 
Jcp?i-o . Mcis u:11 CD pt,,_�:is banc-l0s d:,::. 16- .  E.., i_.c: 'o ,-to 
por aí se dá Roberto Marinho e seus "11.enfistos, man
dc:mc.o n,.,.., H�o rr .. 1e é a ,:,• 1]�1ra racic:mJ (?) Al� -•rE>
c;;ui�tr:rs de p] ·tão! Todos a µ�s10;:, v�...._1:.. 0-::: 0 -.,- � 
c:os :i: - .l r- ! ' -":-$':o"r.f!rcsa d:? D.;-ifim Nel':'1 r F�r; . p..--� 
.ber1 vam•<msr 8 H,1:i1i é aqui! O C',,-::::J;1r--o ('::..l'�d vai lt...• 
do Jr.do -':'ie v::-""t◊ "r uopo no S2-sc )e e: .  J .  d ,.. 1'.! �i 'i ('--:: 

.... d'l r. '•·..1r::i i•1ersal d9semb!'lTc0r0r-1 r." •e 1-.-,1�-
ca 1c;t•:i nn-- � .. :r Bcix,:dn: . B:v=-cht rc-r er•�s bcr:in-.� é 1'-l-

,,..6. 41 1- -:,.,b,::,r/: ç-ro.:-:.et9 s?r 1Jr1rt hcn :á prc _. , �� ·l-r;. 
da pouL,..�•a A�c.,r,ão, rap-?izes : nada de um "chcp e 
lr-:-s r:=a: f'15" ,""1 ;Jca é ir ao Jacobaré. Lei:-i-se-; T"cr1 Ch T
,.,.. '? • Q, e-rem. me comer vh·o. A.conter.P aue eu não vou 
�:'.,) .... er só prc aeyr�·Jd.,r a vc('PG . A�fnrp:c,, po'. t!cos pro
Lsrionais! Não vai ficar pedra sobre pedra. A coluna 
TnTquoto Inq-.1ieto prom�tç . Os ·atos cio çorã◊ Brm :..
rô:o ccrr""r o 01.1.-:=:i10 ''i'l"" e.• diabc ::rn1r:-ssou com o rabci 

Ouonto '.'los me1llnos .5acid1ôes com dire:to a s::;trcHn":-:as 
r,c- p_,ito n a.'.'fl,l?l'."1 pc-ze de D=u3 da verdade, eu dtgn: 
isso! Bri.:i.quem de "cief'l0;.:racia" .  Ê feno na boneca, e 
no::c dele-s néfo vci nadc.i? E o resultado da el€ição? Is
so . .  - legitimem essa farsa! t a m�·sma dança no: �ala 
/rlo C:tfiecão 'na TV/ e quem não dança não f�ta/ assiste 
u ,udo <> se c::ria . .  / (T . Neto-Geléia Geral-67) . 

AM-Aiiíl 

FARMACIA FAVORITA 

� 

� 
� 

'll'ÉOICA.Mf!-.i;fOS 
cor� 'º'º DE DP3CONTO 

RUA O:'. THIBAU, 181 · CENTRO - NOVA IGUACU · TEL 767-0799 

EXCURSOES & TURISMO 

Dia 04/ 1 1 - Excursão para Cami-,os do Jordao . 
2 dias com meia pensão . Preço, R$ 65 . 00 

-•x•-

Dia 1 4/ 1 1 - Excursào para Caldas Novas. 7 dias ' 
�$m

a;6�. 
pensão. Pagamento em 3 parcelas de f 

-•x • -

Nordeste de  20/01 a 05/02195 - Rio-Forta leza 
-•x • -

Maiores informações pelo tel. 768 lvonne . ·35 1 1 ,  c/ Dono 

P'AGlNA OS 

CULTURA E LAZER 
i'ROJET0�5_9M' +M •PRAÇA 

O Proieto Som na Praça visa oferecer aos mora .. 
dores da Baixeaa Fíuminense opção de lazer e cultura, 
incentivando a produção cultural da região . O Prcje, 
te conta semprC' com apresentacão de um músico Ice.a i . 
A próxim� atração é o show de Lô Borges; dia 27 de 
outubro à, 20,30 hora s .  Praça Paulo de Frontin, em Ni· 
lópol i s .  
KARAOK� SHOWCANTE 

BrJncundo. com os programas de auditório, o Ka
raokê é apresentado por Silvio Silvestre - o a presenta� 
dor ecológico, interp-:-�tado pOi Rob�on Luy . 

O Karaol<ê aconfece quinzenalmente, aos domin
gos, no Daniel's Bar, na Praca Sanfos Dumont, 85; e às 
quintas·feiras no Abracadabra, na rua Floresta Miranda, 
85, sempre às 20,30n . Proporcionando aos frequenta
dores a oportunidade de subirem ao palco e interpre
tarem as mais diversas músicas, o Karaokê ainda diver
te o público com vários quadros: Correio do Amor 
Dança do A,;asalamento, Perounta do Dia. entre outros 
AsEiin até as pessoas mais inibidO's brincam e participam 
de a lguma forma . 

Se apr�sentando como uma opção de entretenimen
to, o KMaokê oferece ao público, além de prêmios, a 
possibilidade de deixarem de ser d0sconhecidos fre· 
c;uent,3dores e se tornarem estrelas, pelo menos umc": 
noite 

TREM OE PRATA SERÁ REl"IAUGUP-ADO 
COM MUITO LUXO E CONFORTO 

As metr6poles brasileiras. Rio e São Paulo, terão 
novamente em funcionamento, a partir de novembro, 
o trF-m '✓era Cruz . Agora sua denominacão será Trem 
de Prata, devido ao luxo de suas instalações, totalman 
t� reformuladas, que consumiram investimentos de US$ 
4 mi lhões, entre remodelacão dos vagões, alas exclusi 
vas de embarque para o-:: passageiros nas estacões do 
Rio e de São Paulo . O prece previsto da passagem será 
ele US$ 80 . Os l 54 passageiros não terão poltronas in· 
dividut1is, mas sete vagões leitos, dois vagões restau• 
rante,:; e um vagão bar . Na extremidade do carro es
tdrá um;! ,;._1Jíta de qui-,z.c r-;3:�ro:- C'.vad:-Jdos . C-=!TT', 
"queen-sizio", e�creva ninha e vídeo cassete e min:1-iv· 
As demai: cabi"1c-s �erã'J -!•;a� cirr.1s, b3rheir: - --; 
ccndicior:,:ido, �vm e-:pac;o da s2t2 r,etros quadradcs 
O COi'1!Órc-io q11e 1rá c:vplorar a linha é fruto da wt•a 
"'ntre 3 empresa d-e transporfe útil 1 Montemar e f --t 
Pcrtcbel lo .  

-xOx-

Bom isso . Quem viu.  viveu . Quem não viu. viverc 
para v�r que o poeta vive todos os dias, as horas do  
fim A�sim falou Torquato Neto . Bem dito e .  feito. 

DESMAIO POBLIKO NA UERJ 
Anteontem 1 quinta-feira, dia 20, foi i:-umemorado 

o "Dia Internacional do Poeta" e como não poderia dei
>ar d eser (e estar) o passeai do Desmaio Públiko (gru
po de poetas de Nova Iguaçu) compareceu lá no Pré
rlio do Estudante da UERJ, Universidade do Estado do 
Rio d� Janeiro . Atendendo ao convite do poeta Chacal
0 Desmaio Públiko não se "fez de rogado" e lá deu o 
seu recado: fozendo uma admirável performance que 
deixcu e µl ,�;fa impressionada , 

Seaundo turno 

��ESUlf�TE DO PlDB fNICiA 

CA�P��HA ntH mcums 

NA �AIIADA 
Dando uma aiuda na ca:nponha dos candida- 1. 
do PSDB, o presidE>nte do i:artido. Tarso Jereis- li�.Jt, esteve na Associação Bra�iieira de Ensino Uni• 1 1 ·,,e!sitário. AbP1.l dc:l""do o pontapé inicial a essa 1 ' s..:qundo fc-:se da campanha . O prefeito Jorge Jú- 1 ,.:,. J�a, d€' g, lford Roxo, também não perdeu tem-

I
'po • _J� _marcou várias reuniões com lideranças co-

1 
'. m1.1mtanas e espera conseguir suplantar a diferen-ce OE" Garotinho. cer<"'.'a de 1 1  mil votos no municí-i:,:o . Jl'lc'.:'I PSl:'l t m plena campanha para Marcello l ' lJencar I l ém de 1ocr:, r tivl?rcm presentes várias lide-AI 

1 /:

1 
l

i 

;:����do 
d� �SDJ da fl?<Jião: inclusive ? vice-prefeito a par• O ccnd1ctato a estactual foi o ter-. C€ 

1 
�o co,oçcao a v, .... li.;; o pelo PL e também já ! 

1 e�.a dei volta ' J , as e aos palanques pedindo que 1 1 1 1 <.: 5 1 arre · ..... n.ti hom seu voto no dia 15
1 

· 

1 
t. fL v rnbrc · E:: f•.lo, ae semana será marca· co i:: r ml�a qrnnde panflctaqem que ocorrHá em ti do o M, niciplo . 

❖ COU:CIO-OIISO 

� 
Mudando o curso 
da história da sua 
vida profiss ional .  
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ra, CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

DANIELA MERCURY PôE A MUSICA NA RUA . .. 
Definitivamente, Daniela Mercury é um furacão por 

unde passa. Suas apresentações em Buenos Aires, no 
Teatro Gran Rex confirmaram o prestígio da cantora 
baiana nas terras de Gardel. A artista foi a grande sen
saçao dos programes de TV e rádios argentinos Em 
Montevideu, no Pal6cio Penarei, mais de 5.000 pesosas 
dcompanharam o pique da artista o tempo todo e, mes· 
mo ap6s sua saída, o público permaneceu no estádio 
durante 20 minutos, esperando por sua posslvel volta. 
Durante essas apresentações latino-americanas, Daniela 
uproveitou para prcmover o seu novo disco, "Música 
d, Rua , que já chega à marca de 500 mil cópias ven

didas. 

� TEMPO DE PICNIC 
Acaba de chegar às lojas o terceiro álbum do Dee

L,te, "Dewdrops ln The Garden". Produzido pela pró
pria banda, o novo LP mistura jazz, hip-hop e dance 
rnusic e é recheado de sucessos, como "Picnic ln lhe 
5ummertime" ,que já é sucesso em nossas rádios. 

AMADO BATISTA 
Seu fã-clube vai delirar com este lançamento, quo 

�eúne seus grandes e inesquecíveis sucessos. 
A Som Livre mais uma vez, acerta no alvo . Este é 

o 17º disco. 2 compactos e 15 LPs totalizando perto de 
12 milhões de discos vendidos em 19 anos de carre,ra; 
uma das mais bem sucedidas na história da nossa mú• 
ica popular 

.!OAN�IA 
A car.tora Joanna pretende preparar um ·and• 

,rcw para apresentá-lo no Brasil. Para isso, ela con· 
vidou para dirigir seu espetáculo, o competent, Luiz 
Carlos Maciel Antes porém, Joanna fará uma tempo
roda em Portugal e lançará por lá o seu novo disco, 
Joanna Interpreta Lupisclnio Rodrigues. 

.IOSE AUGUSTO 
POSÉ romântico. Assim é o novo elepê que José Au· 

Muito romântico. Assim é o novo elepê que José 
Auqusto está lançando pela gravadora BMG·Ariola Nes
te nove álbum produzido por Augusto César, onze fai
xas são de sua autoria com parceiros como Augusto Cé· 
,ar, Paulo Sérgio Valle, Carlos Colla e Evaldo Santos, 
além de "B asa me Mucho" ,de Consuelo Veslasquez. 

1-& CL Classificados

VL..'\i).t-SE .b.1zt:nd a em Fer
vedou ro  - MG. 212 a l queire s 
e/ 300 mll pes de ca!é, 2 0  e•· 
:iõ.S de col onos, uma o,e d e  e 
torr efação c omple t a.  fiatar 
;,elo t e!. 787-0303. 

A pto. e/ 3 qu arto s, na Rua 
Ma.rio Gu imariies (ant San
to, Dumont), e: 12 0 mr'i'rã
rar pelo tel. 767-0303. 

SALA COMERCIAL - Av 
Rio Bra nco 32m2 - R$ 32.000, 
e/ divisóna, ar c ond. e pro n
ta para uso. Tel, 767-03 0�-

1:,1OVEL TI:RltEO - Trav. 
Quaresma (ao lado do Bob's) 
- fecha do. R$ 130 000,00. 
Tel. 67-0303. 

APARTA.\lENTO na R u a  Dr. 
Mário Guimarães, 2 35 - 69 
ond., 3 quartos, l suite, va

----------- • rand a e 2 vagas na a:arage m. 
LEBLON -Aplo. e/ 2 qu-,,;: f Area. 120 m2. Tel 767-03 03. 
10s 80 m2, na Hu a G�L Lr
quiz.a, em !rente a Pta. Ao
u:ro de Qu ental. Trat..u pi;:JO 
lei. 767-0303. 

C.sa em Rio da, O stras _ t 
(f.uartos, 2 salas, c am,.>0 de 
"·ól ei, garagem p/ 4 carros. 
�od .. retorm;..d. Trat ar pelo 

trl. 767-0303. _r 

vr NDO AR COND!CIO.�ADO 
:: m i-central - Tel. 767-0303 

Armarinho e/ estoque e pon
to. na Ru a Otivio Tarquínk 
fr::itar pelo tel. 767-0303. 

ALUCA-SE uma ca s a  de 1 
rala. cozmha, 2 qu artos, ba 
nheiro e .árc:i Rua Manoel 
coelho. 2 38 (frente). Caon
�. Tratar 00 local Exige-se 
ze!e�ncias. 

ve ndo um portão de te rro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,7 3 cm de al
t ura. Tratar pelo tel. 7t>,-
2i25. 

APTO. no Lcblon - Quarto, 
sala e sobra do , e/ garagem 
garantido. Pronto para u.10. 
Te!. 767-0303. 

LIXHA-Compru telefone -
767 e 768. T r atar: Tel. 767-
0::03. 

EMPREGOS 

DIAGMED - CENTRO Ml:· 
DICO E DIAGNOSTICO Lido. 
Admite C o rretore s de Vendas. 
F..strada do Ambai, 397 -
Po sse. 

Compro área de 3.00 0 a 5 000 
próx.Jmo da Rodovia Pre"S. 
Outra Tratar pelo telefone 
767-03 03. 

COIUlEIO DA LAVOURA DE 22 A 28 DE OIITUBRO DE 19't 

MESTRES 
Ensinar e aprender; dois momentos d,stintos da vida do cada um de nós duas vertenies por onde flui o prazer e a ded1caçdo de transmitir, instruir ou ministrar conhecimentos a outrem, e a humildade de rec.eber tomar para si experimentos transformados em lições � relatos que ocasionará um fenômeno espetacular cha· mado EDUCAR. 

Quem escolheu para •i a EDUCAÇÃO, com certeza 
a_bandonou o superficial e mergulhou fundo no coração 
aos homens-meninos e ,e deixou ser: � igua limpa e 
fresca das fontes para matar-lhes a sede; o peixe ali
mento q�e é sagrado e mul!iplicado, para a fome con· 
ter e saciar-lhes de ciência e cuhura; o solo prod1Jtivo 
onde brotam_ sementes que se transformam no trigo 
que faz o pao e representa o corpo de Cristo na hora 
da Ceia, e 9ue deixa nascer as flores que mal esperam 
chegar a primavera para colorir, alegrar e enfeitar os 
campos onde a natureza é saborosa, bonita e silencio
sa; e ainda o mar, incansável e misterioso; o céu, infi• 
111to e renovado a cada manhã ou entardecer. Assim é 
o mestre; cristalino como a sua verdade como a água 
o alim, to pn1� to o ide o homem mata 'a sua fome d� 
saber e nào se cansa de buscá-lo, como ao peixe, abun· 
dante e revigorador como o solo é profícuo e generoso; 
encantador e paciente com o poder de confirmar inú
meras vezes repetidamente informações a cerca de to
do o envolvimento do homem com o que está ao seu 
redor, tal como o mar; infinito de sabedoria, claro co
mo o dia, iluminado com o brilho das estrelas e luz do 
luar, e lindo como o céu. 

O Mestre além de tudo mais é o futuro do seu 
aiscipulo; o futuro que começa hoie e se prolongará 
ao longo dos anos e atingirá a eternidade a partir da 
semente que você plantar na alma dessas crianças que 
Deus habilmente colocou sob a sua direção e cuidado. 
Preste atenção que cuidado significa "atr-,ncão, aplica
ção, esmero, assistência, zelo esforço, etc." � que uma 

CEDAE (água e esgoto> 76 7-1798 
CORPO De BOMBEIROS 767-019 3/9585/9953 
llGHT (Lu� e forçai 767-2206 
LIGHT (luz e força) B. Roxo . , 761-47:::1 
PRONTO- SOCORRO 1 72 

DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . 199 
ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . 159 
CORREIOS E TEL�GRAFOS . . . 768-9 303/9717.10494 
CORREIOS (AGÊNCIA FORUM; . . . . . . . . . 767-0689 
lELEGRAMA FONADO . . . 2 73-0135 
RADIO TAXI :coOPTRI) . . . . . . 767-6004 
Rk.DIO TAXI (TRANSVILARDE) 767-97B1 
BEL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

B. Roxo . . . . . . . . . . 7 61-3426 
�OLICIA MILITAR (20º BPMl . . 796.')190 
'OLICIA CIVIL (52• DP) . . . . 768-56 39 e 767-0293 
POLICIA CIVIL (53• DP) Mesquita 7<;6,2331/453 7 
POLICIA FEDERAL . . . . . . . . . . 767-1918/ 4826/8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR . . . 2 31-1 3Q2_ 
HOSPITAL DA POSSE <INAMPSJ 767-7110 
HOSPITAL DE IGUAÇU 767-2334/5151/51'i9 
HOSPITAL ESCOLA S. JOSE 

(Mesqui•a) . . . . . . ... • - -
CLINICA INfANTIL (Prontonil> 
CASA .DE SAODE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAÚDE VASC.O BAR-

CELLOS ...... , · ...... -

796-11171 
767-97 ;4 
767-5110 

767-574J 

CDI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoje e de amanhi 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABE - FRANO:S - [�GU:S 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÃBADOS 
TEL�fONE: 767-B022 

Travessa Rosind• Martins, n.º 46/305 - Centro 
Nova lguoçu - RJ 

• Trag• este anúncio e ganhe 20�ó de destonto 1 

Publique o balanço de sua Empresa 
no CORREIO DA LAVOURA 

d" Tel. 767-2725 

criança ao ser educada na ESCOLA merece até muito 
mais além que o conhecimento aprendiz.ado neceui
dade há de um grande educador, compreens,vo, arn.-. 
go. especial, generoso, severo com seu próprio lado pa
t9mallsta, qrandioso nos seus argumentos e fell.z por IE:r' 
um educador, provando com a sua escolha profis.s1cnal 
0 respeito que tem pelo seu País no momento exato 
que abre as portas do seu estabelecimento e diz kx.m. 
d la a sua criança que vem de lares que nem samp.rn 
iníciaram as primeiras horas da manhã com um dia tão 
bom quanto sonha o homem. 

Nem sempre se educa diretamente dentro de uma 
sala de aula, ao dirigir uma escola. quem o faz tam
bém ensina e educa, porque representa o equ,librio 
de todo o processo de ensino daquele estabelecimento. 
que somado aos outros da sua reda forma o Munit1p o, 
que unidos aos demais completam o ESTADO e que 
snmados a todos os estabelecimentos de tcxfos os tcf!i. 
tórios representam o PAIS; e o país é a nossa c113r.�1 
que saí da aula e vai tomar conta do Irmão ou traba
lhar na feira, ou ficar tristonho e solitário à frente d• 
te1evisão, portanto cabe a você devolver essa criar-iça 
" v,da, à cidadania, à construção de um BRASIL no 10 
q\.•e como o seu aluninho começa hoje 

Hoie também começa um novo dia para a educa
ç.ão através de um trabalho sério, abordante, iritc..,so , 
b ,n to, farto. abra"g'?nte, enérgico, rico, if"'ltcligent�, se
guro, de uma pessoa que tomou para si a profissão de 
educar e fez a bandeira da sua vida e a ergueu ,ob 
ccu &imp.do e man�a br Jhrmte com r.i certeza di... Utll 
futuro promissor para esses meninos que serão i:c-:i 

crgulho os homens de amanha . 
Esse trabalho está nas mãos de uma mulher que 

a1ém dn exooctctiv<"l ·1iv<: 'r.Jcic..5 os dlC's (J r-:fuc-:;:-, e 
•e chamõ P-RISCILA BOUCA5 VILLA NOVA se:r�lacia 
Municipal de Educação de Belford Roxo . 

A Profecsora c.,m carinho 
pelo Dia do Me..-tre 

[l_r»_IN_i_�_c_Eº _iP_o_� __I
URV. 
Inflacêo l 7,; "� 
Inflação (acuII'• 12 meses) '.l '43."1 
Poupanr.a . . • . • . . 3 0524 11 o 
Uferi . . . • . • . . . . . . . . . • 27 47º� 
Uhr . . . .. . •. . . ·· · · - ·· · ·· O 6é67 
Uni! . . . . . . . . . . 15 27 
>uro 'qrn:nal . . . . . . . . . . . . 1 O 78 

nélar (paralelo) 0.86 
Dólar (comercial) O. 854 
C'ókxr (lur.smr) O 863 
Ufinig íp/pq. lPTUJ . . . . . . . . . . . . . . . 15 99 
Taxa de e,-pediente . . . . . . . . ... - . . 3 08 
TR .. _ . ..•... __ .. _...... . . . . . . . 8.8003 º� 

(Cotação de 20 l O. 1994) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DISQUE 9ENúNCIA 

IGUAÇUANO 
:) Gab,n2te do Prefeito tem à sua disposi· 

ção, permanE:nte, um telefone para receber suas 
denúncias sobre qualquer irregularidade da qual 
você tenha conhecimento. Não é preciso se iden
tificar: 

767-0270

GOVERNO POPULAR 

g;/ltf/

BACARDI 
O sabor que combina_ 

.. 

•. --" ' fo 
, "' "' � -- 1. io 

.::: �. ", d 
:r.:r"! J;� ,. r 
�-�a t. e � "'.r-•., �J:?;o 

-"4-1da �r �
:ci"' J' .:..:;.� 
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!RIO INFORMAL

f.l<> l,'ho d<> Ca,�l!apalé:, Pinto e Darcy Ltmo 
r'opaléo �int..,._ ela fr)ha d� Nilson Rodrigues Corrêa 
e Irene F1lgu�raa Corrêa . Após o cerimônia os noivo 
r•u.-eberão oa �ntes no Salão Paroquial do Igreja. 

:::.-:" ---- ..

� UNILAJE � 
l.P'LAJE� PRÉ-F�RICADAS 

SABAOO 
HOJ-=' é sa.oado. D,a àe a,;;_c, a no Pc,x do VTor 

(\"Ollei E"Sla s€'rnc.1a, uma maraVi.na o frlg1dC'ira de ca 
niarõcs. . hum . . . que delícia. e o bom papo de Vera 
e Vanor, val!:"m por tudo) . �ábado é dia de 1r na Must 

"f di nc.:i:- n:::J Minuano. de passar pela Riosampa. de 
,._. ,;m alô para Tânia e Cláudio no barzinho com uma 
;-r�c-ía gelcd�mma de almoçar no Augustu's Grill e a 
t=- oada que é uma loucura, de rever mult(] qente arn1-
q:i: no restaurcrnte que serve a mdhor feüoada da cida
c� 1apcmtada por nove er.tre !O colunáveis como a me
P·.cr. a mais caseira e a mais qostosa feiioada dos últi
r:ics ancsL Sábado â dia d� correr pizza : .o. Lc Dol=e 
V,t� ,de rodopiar lá pelas l"ln!as pdo Re:10:to's B=r et P s
touronte . De cu.rtir a vida porque ,é é verão e as pisci
r.os começam a receber ma:vimento Chiquo ó ter piscina 
E-C casa . Pr-:i:::? só se for a Prain'.'-a. as outros são mui 
ie, poluiàas J:i..lI'C meu gosto. Ou e'1tão sub:r r.a Sc-rra e 
Ocu um girO por Petro, Ter""sópc�i� por m 

Tudo porque é sábado . 
AGITO 

1TCL.'""'Ôe agi o da city será • o dia 7 de ,....ovembro 
.... jJ :'J outro fe:5fa v:tl ai_:ont�cer e ncs_-., tinrár uma 

--.. hora moncada dos organizadores pois o Troféu FM jÓ 
'T/'l agendado des,.:lq )\..:oho e o autra kstn foi a,· n

-J ncio tem n.gm um mês o Trofét. FM 94 na Riosam-
r ,.. :-q-1....e ol::-.xo a listn '1.os laur ado. l,.J 1 su . �ucc :io:oo 
... �-. maiores mais uma vez Contiram: 

� Emiiio Scmtiago, Ra,;a Nc?ro Jose Aur�n:.::::to, San
·- ;� ,Sá Grupo Raça. Ba:tda Eras.' Só Pré Contrariar 

::: J ?ires. Migael Fal1abela, Grui:':) A-ç, .(:�:S?, e rva
H) A'.rim,. Junior, Ztzé Di Camorgo & Luciano. Li.:an
ó y .e:"'n�cin �âoio h:ninr ?,1lo:ur -io Matt""Ir. Botn 0·1r

G_1gn FLA.!� F:cr:.Mz,:-o B-.:-rt�sa. FM O Dia CP 1-
,cre:-:l f) Dil"J Fausto Sil,;,.. F �t.pe Martins, Afo:--so, 

'\" ;"' Si?.nc, cl. Chitãvz1rih� & Xcroró, Dhemn, Paulo de 
H�·:1:�,.. Amigr.I, Maria C...; ca fEn uácia), Ari te 

\Vandro o sho·.-: da f ·s�a), Grupo �-Aokio, T-:,rqe Pon
..: na 

COcUNAVE!S 
'l"'"Pic r. h,n 01 e •ecs:- ao no Co "'ntry tefüs,1Js 

,.. ,,i ,.. ... urrn:"l �.;a Júlia Tardil Mortins Pinto. 
o 01 

' ,,-.e"• :rc :""\indo o:-- ,:hiqups nssociacios e 
L ,.._• r n - e . .,., t:-u·'" 1km::ics • Na agen-

c� � , �c-1 .-a quarta-fe• 1 com o tc.-
n Fr,,.,-_•q- 6 Shoi::t g (>. "'crs • Não h.. por c.rr � 

-i-:i� Rea1 .,.v m9 de :--0�1 d� :ama. Mas de qurslq11r>r 
:: Ia rr.crci "l !...ai.1r".I R--is �to c-:::rinho do �.e-mpro • 

- !)_e ::' ,.. :: Rencta � C.i'Judio fmal de tmde. 11;:v--
c �:... 10..,,er:! no cer.t"'o d-:.,Rio . D•pois, rerrc-pção no sa-

� ... dA Pcq-..1er" Cr,.lUl<lN ,da Lcg';)CJ (que precisa dE> um"'." 
""l'lc � lr- á ca: ao 'los pedaços, ç" a:. tes que de-

- ,J • =.,,-J:'1 -:LTtmn:::seI!l aquuo lá com ur-
- .  A �01va e für.a de Zélia e> Walter Gouvêa e Cláu• 

e h  �o �13 ?✓.orla .:i-- Ali·:io da Silva Francisco ., José 
!ri frC"'lr �- �cor r, Eteva�do Brandão, em gron-

- • '"' ::.al'l An1 rso:i. Gc!lçalves arrasando co
e :xr1·1�-. Umr mad:nm me disse ''Ele é tudo 

!altavc cr:1 min!" 11 r-f"!sa·• . Andersen riu um sorri
·""ut"" (IUI..J.'�� s:>c: .Cs"'-:is mcdames cada dia C"als """' 

S:NFONICA 
Uma l""lr :-il.:: ,, ,., -rr-tJ..,slr,.,. Sinfôn.ca dF> t:ovo lgua
_ z:.1.,-, ... _.J:i::- qi " dE: -xo1J r J1 a 7entc. de queixo rai
T" .a r-,, · 11 '""s ,.. P\u}o� dnq, nem sabiam de cxis
o dn Or-J - r� s . .-,om,::a . t urna '1Crd'ldeira mara-

,.. , • � ... 3 t'"! n.,..,,,.,,..,._ L'1!,..I"'"' na f s•l'l do Humphre Y G,ia 
raba na tarde da P,osampa e foram super aplaudido�. 

• .. - r nt'l :J:xâo ,;.: ::mu.o c.l \()C(lfatn mu• 
r.L _ .� e a "J1 "'l'l.'lS , 9di'as Um efforro do 

0 /..' ".J V.:!entc e Joào C:ulos d'l � lvo que pre-
- .., .:..,. •:,rr"'J -:,: .,..;e d.,, "Projeto Aquc-r'us'' dos 

J. lJ"!lr �P - 'o 1va, \ e brilhart que todos 
Ir 1 -

�FJID!NHA 88 
J, 1e -- � , 1. tJ r 1 :r Sardi�hn 89 1.nuf'\Ca .,, Ii ,....,n-

• .rl-,:,,\ di.ssol dando ataques durante o 
-.. T• i 1t'J t:. •:1 f.. e, veio com J?E..:-m para 

rr ""1 f- ·,j,) qae nfit') 01 rE:-bida a altuca por 

.., r -:O!!' ... ] 'l r,r em ,:pJP ') rnõ: d/") r,t 

1-... ..
J 

r',r.;;v � r\. ")W' ,,-zrc-.ir-:io o( 
J ":'i' 1 ç.- l '° "JC )Q ..t e la f yll 

J,, futi:-,.n, \ o ;: roc·uvu r1n turmn 
e- ... - - �"l ; r � . o ,:-1,1c cr' 1_01 r..z,;nrlo que 

J:- -•-, d� r:obc�a com pl � na La: 
r. r- '5  .. M'e. A1 - �  qu� ., , =-_.., t· 

, -:u-,; i:,re .tl7;or une. ct1 etr1 U1l -nr
-t-. ':Ti í-,"l!QL!� PU ...--s�nri:, a qt.! lT'l(HO.J-

,,... ., �. 11 'l Sab:."J� tem mT. -i de •rc-zen 
,.,. 11JJCI') C0=1 r- .,., gr:md .o, 

.,-- 7 .. qu& te,:-J. "?bertW'O e pise "l n 
A. • r,, "'"'1\.: , 1 ç ... , rtra e com ç,dra ... d v'do 

'l' ? 

P-:nx-, o b:Jrrc�-o no m:?sr.10 ::1v-?I d41a (mvel. Adéle. 

q.in nv�l v� terr,'r ) .  S6 se for nível de esc,da ele rua. 
de calçcda. Quer saber ri.<' uma coisa? passe muito bem 
e ,rn� da minha frenl'ê", 

PeriJC!O!""::mcraaaaa:JCl::ta:. 
TOQUE 

A 1ber:.:1rlo •:fo Tl;l'ri!'sin�a Morcim vo ser .ll -.qun-
da-feira. no r�stô Dose Dnplc ,aii no lac' ,J orilmla1 • • Já 

começ"'!rcm :::: �er P'lfregues az m"sas para o sr'-w de 
\\·o· dro, 'i-"" e .:o. do "'• f · i.l r ,. orv:i-:, Me 10, à,, 7 de 
novembro. O evento é especial issimo, daí a grande pro
cur:, de r.:onvitcs todo:;; os anos. Fernando tem crE..dibili
dad� junto ac putlko, sempC'9 traz atrações de pe�1 EJ de 
alto mve�. Eato a�o a f�sta •�;, 1 'J part1c1pação da Revis-
ta Ar: :ga . • Ao meu lodo, !'lo ;f'o,.., àe La Toya Jackson, 
Miro e Ana Moreua que decid:rom: cosam ainda C'ste 
ano Notícia não podeua ser r-'elrior . Gosto muito doles. 
• Dancetnr;-, M·;st ,in vento m popa fcz�ndo muitr.:s 
promC"ICões "�me il •at faut" . A ga:-ol'Jda odorn dane;ar 
ao sotrl do Dj Vladimir, q, ,e exc tnte e sabe das coi
�as. São na vf.>rdade �rbs ami � · tr:.. e ,, c:indo �c::o fui 
coru oce:r 'l ,... .... S(l Fc.•a de t ... 'TI.JC'I Poi.1 • Uaqali Ri
l;e,ro com grupo voltando de S. Paulo (Florándial onde !oi 
ver de perto expô d� orquídi?o:- . A Mo .. <.T TC'rnsa Ribei-
10 \" JJ1?1 f.. co 1tn-.::io com �uà > T-::, v J • lona P..:..:•ira 
co:-:i .;a Allto Esc0la em. Belferd Roxo, o tempo inteqral. 
Empr€-sár a Co su::esso, ela cons"gue oi 1da d1v1d:r o 
lt...,mpo entr& a casa e os comr.rc-missos !l:Oc,ais Nr..; s,ei 
e. mo ache te:npo pcm 1;do, m� comQ e S1.lÇ :r o:- JO"'. 
zad J h1do dã: ccr!o. Io;-0 é fa!"'•a:' ca. O FC" cr e::n mui er -
font(Í:;tica, NCza Donni é felicidade só. A neta estréia 
i 5  id..:ides aqora �m novembrC'I, fc b bonitct no Courtry. 
• As orçanizcrd-::,ras ao Baile d(l'S Debutantes Excepcionais 
ciecid�ram fazer o tal baile no m�smo d:a do Troféu Fer-

ando Moreno. Tudo bem, a f("sta do Fernando estava 
ogcnàiJda 3 �- o mts de jurn,� m:1is rrtc' :;aTTI t � .  A 
dab de bail, fc; r:i.orcada agc"-.i a pouqu1 ::imo t -J: :,_ 

,..,... o "'n .... ess-: confus1c? 9 o quo eu gostaria 
de sal •r. 

MOMENTO TOP 

::::J M1 Nig·.,1 �'11 e T'.''1Ug1Jra- " e_ ''.l 
-:: ;)!"l ') =::x::# J m �·ucr 1 Jc; e r ' .r-• '"'S 

-,, ,rc�. :>�r1 "la ::nrlnc: qua'1d•,a� siru'lriO no rixo do 
Y"!l 14 e q-..:e l"rn '!10 COr:'l'"!ndo a.o barco Bnr,10:d'?le t Jor
q !-l-- 10 L. Mo o desiq!'.\ do Ice.::! .a '1lrn .. ón azul e brcm
c-c: r-om urna '1\.titcr:c 1 'T"la [Y1C"z□ . • Nn Snpt.10 do Mr. 
J: 'llm1·0. ,.,t-r.dimt nlo -:le Mr Rochc f"'!mC.$ 9ni �-
1 :10 que o mqlherio co: s:n r:-iI"'l".'r i')ual ;:-QIC' de mi l C"'�: 
ra vc-r�:L:I�•JI si ch�r-, T :\moíO Rr.,"'t1a Rang , • !: - io 
ac 'et"Jo d· Nc-7a !gu-:I;"U i:crra 95 "Arautos do Brasil Mu
lr ui '  -:m orontP.��nd(l com. con, !' de scmb-:r, corrida l i 
g c  .. e: per� ,.., qrav•J"• ã o  r!o LP d r,  Gri,J:') T 1t Der o::de 
C" -in Rrbefi nho Velud-:,? E Ma::io:mo S11 cone se mo:nC' 1i.;. 

r, () •1ord1 !ll!e p-;,r ur.s -1'.-::s. i· v � c-tl( :tor semrm, .. r� Je 
r. rp·-ij1 l011idode e cumC'n·ando o que viu por lá.

LANÇAMENTO 
L Kn 16: _ •v sfr•":d-.:, pr-:r.... '"=t' vc-r lo USS 1 � 1 

- .... .,�� , -� n:.!!'"., ,diária do Fru1i_'t um piccl-- J1J�' -
, :ado ao -oub1..ico iilfant<>-iu,eml .que chi qcJ ao m, •reado 
E:-ste ano, com os palitos pláslicos, apri:priados pnm a r •• "\tcq9m dê rr·n'T1 .. ios, e do1s rcvos _ --.bares; gr; ,a 
<. mora u I 

A ccmpcnha de !ançamento foi desenvolvida pela hlml"'Jr;/RFno ') C?mPçn '3 ser v,-lculada ro hnch ut, l:: ro rm� rnü.:S•.:!:-:Jc;. r. T"�I d I tern hn v rd� e-, '1mr.re.c. 
TEATRO 

A P"�a n""ll.3 C�d,:::!r;da "'m Nov"J Ioro• e •o m m ilo ; ·-rr; <= M •l res Altos" do dromat>ugo FJward All::�e. A o::ir:,;,,tc. 7"'l. t � a:r.-1· :,,jo ;;:. ,...., :e 7, ;: e .. 
�- Ei7 Aq:I, . 

Em P1 "'ncs Alrf s n pe-:a c:itó :.m t"frloz no Tec,t1o P1 .... tJ ?od"' ta r-om � título º'Três MuJrrc-1 A!•as" 
DALLAS 

�-!;.T_LJ.f C1.UE!' fHO,.-� �] r /" ;:e ie t r f, ra t.:l C1.mm- e --m r,:--�v1moçã? c-1lt1 IO b m ver: in pa::-a odas os '1 st.-- V€ amos: a pisnna funciono a par-:ir das 9 t rcs ot o •.in ' d f'lrae c--m qranàe frequu! 1:1. An -2-:. B 1T f hp mroa. s,�1JCO., T 1() E ntr 0\.1.tros l']f OC' S. xt"ls3,...iros r:e-r •to a pmtir das n,ove ic:- t>J C't>m <:HuHo S:?iow ( voz e vio!ão) e os st. C'C3SOS da MPB e m ícas d •�:� cs tempos AQrada em ,...he10. � nho m-rc •t'J u talP:--10 e rr- fl"I: .-,nç:- - r mé 1-

r ;i�:ni: 
o bas•r::it!t ccn e :fo d, I'- r� 8.,p,..1 Ir) •lo 

.. :ili: ::! domln -- � _r., e \ z !i P19od ,., 11 1 
• e:- lj e e i:: s,c t'1 de 11 N r �é 

A qo1er"J v." ral 
Dallns Cl�e Shcw IXJI'O • m n l< "lh1 E trc G:'lnn � ... n.'l CE:-.,;'7. - e'll Nova ' -l<'l.. i .MARCHA NUPCIAL 
Nr J: r � ..:> a "J 27 de :Jh .. br�. qul l'l J 1r 1, l hJOrr 1'.''1 lqr e t-.o :, 11 • a r-,.Jt m· ,. • r e c-rc ,, r-c •rm--io 01 o ... 1 r: -� ).A.. • .., p Jtr .., 

CERAMICA PROPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DffiEÇÃO: JZSUÉ BRITO 
Matrlr. Rod. WHhfngton Lutz. km 15 

Flguelr• • D. Cülaa 
AIJ.al Av. GetúUo d• Mour•, 911 

Centro - Nove ';uaçu 
Elctttóno. Rua Pror- V•nlna e. Torr ... 2l0'40I 

Centro - Nov• Iguaçu 

Tels.:767 • 9280 776 - 1807 

PAilQUE DOS BRINQUEDOS 

� 

,PRAÇA JA UOc.HOAG�. 84) 

1,; fo; i; LOJAS PARQUE!J.r:. 
l 

(P�AÇ\ DA U�ERCAOE, 16) 

on:··· . � 11�I·10ur:oos NAC,r, .A:5 E (C'fRANGEIROS •�.1 f \ PA"E'-"RIAE A TI ,0> 'ARA "RESEtfilS 

4ir•� TCLErON-ià, 767-7272 E 767-7849 

� Cont::.lHidadc Nclsor. F.ornicr Lt:la: 

GRC.ANIZA".",ÂO rE F:NPPi::-r AS 
AS31STCNCtA í=lSç;... .... CC, �� E:\C..lAL 

- BALANÇOS -

ESCRrTÓRIO: RUA PROF' �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 1� ASO AR - JELEFQ; ;ES; 767-17471167-7o21 

(SEDE PRÓPl:IA) 

RECEBEMOS "'l1CKEl"s- COMO FtVJ�M DE PAGA)..'5 .-J 
RUA DR. THIBAU, 20- TELEFQ,�E: 76..'\.3;::1) 

CENTRO-NOVA KiUAÇU 

08ílº �á1b g� g� 
OES�ACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇÂO, LrnALIZAÇÓES 

) 
JUNTO A PREcE:TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Ath.1yde PKMnll de Monin, 682 
Nova Iguaçu . RJ 

• Tcldone: 767-0425 • 

r-:::::_ MROL DAS TINTAS
1 É3 V:êNDE SEMPR� POR 1,'ENOS 

TJNTAS • ÓI EOS • PIN,:ÉIS • AL•,,;1,0ES 
GESSOS • COLAS • \'ERt,IZ!:S 

�uoo PARA PINTURA 

RU�U1f>ll'INO BOCA:úvA, 53105 - N. IGUAÇU,RJ 
TELEFONES: 767·8384 E 767•8383 

.) 



Uma pessoa certa para o lugar certo 
MOSCOSO JUNIOR 

Nesses cin..:o anos que 
venho me dedicando a di
vulgação do desporto na . 
Baixada Fluminense, prin-

. '!!lt" /ií cipalmente em !Jova lgua-l• ..,,_,..""'" çu. tive lnformaçoos de que 

"",i!.:,;,,a . . 
r:-ertas pessoas Pstão ocu-
pando o lugar que m':'r�
cem no setor esportivo . Es
tou ou.crendo me referir ao 
jove� Luiz Clâudio Guima
rães (feto), filho do saudoso 
desportis ta Sebastióo Ro
belo ,,o Tiâo CUlca . luiz 

Cláudio. que foi meu colega de infôncia, é o dir�tor de 
esporte da Secretaria de Esporte, Lazer, Turismo e Cultu
rc (SELTEC), da Prefeitura Municipal de Nova !guacu. 
Luiz Cláudio, em anos passados, juntamente com �us 
!nnãos Amilkar e Manoel proPorci�ou momen!os do 
;DUifa alegria aos iguaçuanos que admiram o rn'.)dalidade 
.·sportiva do vôleibol . 

N-:1 realidade, se fôssemos transcrever tur 1Jq,:t o 
!""U':' o Jc1em dirigente do SEL TEC fez em prol dr, ':Spor-
1t'. certamente darla para fazer um belo curriculum, pois 
ele praticou vôl9ibol durante muito tempo, tetldo sido 

ampeão por várias vezes, não só como jcgr.dvr, :.1os 
�ombém, -:orno técnico. 

Apesar das dificuldades <?nco:itrada::s paro ,.:-x€'r-:,r 
·uc furicão de diretor, Luiz C!áudio, juntamente com Ga
...::riel E�boso. secretário de Gabinete 0 Raimundo Son.t-:r 
�osa, secretário da SELTEC, veru desempenhando um 
1mportar.te trabal�� naquele setor . "As diticuldadcs ::.ão 
grandes porém. a von!ade de trcb,:dhar supero os cbstá
cu1os. A falto de patrocínio é um dos principais íato:-1::.·s 
.1eoc,tivc3 mas a croe-.nte não desiste e tentamos realizar 
� �elhr:r �,.. �:e� �aI e!T:. termos de even!os a Ltn de pro
_;,:crcicr:ar ;,orn.e:mtos de la:-,:er para a pepulação iguaçucr-
1c:·· rev�lcr. 

A vercio:C.e é �E' Luiz Cláudio encontra-se em seu 
devido lugar, �ois e seu conhecimento na vida esportiva 
�.e Município lhe credenciou para exercer �c1 função com 
dedicação e brilho . 

No próximo mês vamos transcrever a trajetória bri
' -icmte de Luiz Cláudio dentro do esporte como atleta. 
!:AYARA E MARCOS VINICIUS ANIVERSARIAM 

É com muita satisfação e alegria que, antes de encer
'"ªr os or.1versários de três criancas muito especiais: 
]vJaycra, Rafael e Marcos Vinfcius. Os três completaram 
_..,��te mês, 2 aninhes de idade . A primeira é filh� de 
:Maria, e o segundo e terceiro são filhos de Maristela e 
Lurdes, respz.ctivamente . Os aniversariantes receberão 
·;ma festa er.i dose tripla. Será nesta segunda-feira, no 
rolão do Assxio:çõo de País e Amigos dos Excepcionais 
<APAEl, que fico localizada na Tijuca - se1or de Precos
ces. Toda eauioe do CORREJO DA LAVOURA desejo 
("OS simpático; �iversariantes muita paz, saúde e ale
gria . Nossos parabéns para vocês! 
Gerson Gabrielli 

Sampa Crew na RIOSAMPA 

Foi com a música ''Eterno Amor" que os rapazes do 
5ampa Crew se tornaram conhecidos em todo o Brasil. 
Mos não tiveram tempo de esperar outro "hit" estourar, 
.mediatamente pintou "Eterno Amor" outro retumbante 
s1-:cesso que ainda ocupa todas as paradas nas emisso
ras AM e FM de ponta a ponta das b:-asileiras terras. 

O grupo Sampa Crew que é a grande coqueluche 
cio momento, estará se apresentando na Riosampa, neste 
...:.omingo às 21 horas dentro do "R.icsampa Dance Music'' 
Qlle movimenta o mundo jovem. 

Sampa Crew começou em São Paulo, nas casas de 
:::am.ba, cantando o hmK e o rap num compasso gostoso 
que logo tomou con1a do !3ras1L Já rodaram por lodos 
"l...'- cidades, onde eram conhecidos apenas como Gn;po 
3er Sarnpa. Depois foi que pintou o nome Sampa Crew, 
�rmado por Sampa, André Martins e três bailannos . 

_J..gora é ver, ouvir e·-conterir na Riosampa, domingo, o 
.. lper show dos meninos . 

Abertc.ra do salão: 21 horas. Show às 22 horas. An
s e depois do Sarnpa Crew, som e mixagem com os 

i>Js Jorg-, Capacete, Nil1on e Alexandre . Ingresso: R$ 
ê UO (por pessoa) . 

PROGRAMAÇÃO CULTURAL RIOSAMPA 

Dm 22110, 94 (sábado) - Baile-show com Helton, Ban· 
,., Re1l -:-1:: , Fixu!é do Leão, Rogério Emmer e Giovanni 

cem Band,, '.Àrpo & Alma, a parhr das 21 :00hs . Apre
: n•ac•.o de Rcna1o Alves. Ingressos· homem: R$ 6,00 -
u J�; R$ 5,00.

Dio 23/10/94 (domingo) - Disco Baby a pat1ir das 
it C ,.1n::, -:orn o som a cargo dos DJs Jorge Capacete, Ni!-

'º- I €Xnndre, apresentação do Dj Vald!ne1 Range;, 
1n9r, � meninos R$ 4.00 - meninas R.$ 3.00. 

l:!10,·ompa Dance Music com show especial �e 
�cmro r::r- ,.,, :i c..·randa sensação do momento A partir 
das 2 10ltJ acr:-- ,tra,;Oes, sorteio de brindes . Ante.s E 
depois dfJ cpr�s n 1ação do Sampa Crew1 mixagem e som 
cem os D;s Jorg•. Capn-:::ete, Nil1on a Alexandre . Ingresso: 
RS 8.00 (por 'less-x,) 

CORREIO DA LAVOURAfCõmfl�'Gô•Asl 
._ ____ .. _._. _ 1 NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXvÍii-oÊ 22 A 28 DE. C>UTUllRO DE 1994 4 .007 O céu de [aperi. fá lem um 
mês, v8m apresentT.'!.do ,;m 
bonHo visual . t que naqJe-FOI NO HELlúPOLIS A 2.ª COPA OE KARATE !e município, todo ::;-ood? 

8 domingrJ, J0V(?� * i.r,
contram no Pico da ':or.<J
gem de onde sal1.am com 

• A 2a. Copa Criança Esperança de Karale, que foi realizada na manhã do úlHmo domin�o, no gmásio de esporte do Hehópolis AC, foi um sucesso. A competição de arte marcial reunlu rnai:; de 60 lutadores de várias academias, :::om idades entre 5 e 7 anos . Os atletas foram divididos em cinco faixas etárias, onde crianças e adolescentes competiram nas categorias Katá (maneira de comba:er) e Kumitê (luta) . O evento esportivo é pre> movido pela Associação Brasileira Shote> 
Ryu Karotê-Do, e tem como objetivo, se
gundo o professor Hélio do Nascimen1o 
Lima, trabalhar esses atletas e prepará-bs 
para o ano 2002, época em que a m1,-::.1 •
Hdade esportiva do karatê estará faz&ndo 
porte das Olimpíadas . 

VENCEDORES 

Ao f' i1Jl da Copa ,foram dlstribuidos pc.rapentes e asas deH is 
prêmios para 20 lutadores. Na cat"?Qor�a proporetono:r,do a-rx oi} 
Kurnitô. os três pr1meiros lugares recebe- dos admir;::do�s urá- he.0 
ram troféus, e no Katá eles ficaram com espaço ar!reo colorido . O 
ml:'Cialhas . oresidente do Clube d� VGQ 

Os ven�edores do Katá (8 a 10  -mos) Lvrc d� Nov--- Iq1•,:i- , 
foram: Wallace, Jonhane Veronice . Na:; Afonso Filho, i.nfonr.o•.1 <i"Y.l 
idades ( 1 1  a 13 anos}: Luiz Cláudio e rrlnda es1e ano t1•Tre.r.J 1� 
Fábio. No Kumitê infantil. que foi dividid,:, curso àA vôo livre la cr.i b
em três grupos, venceram no Grupo ! .0 peri. ond:;' qualqu":tr J:'?S;;;r-.-:r: 
Marlon Leonardo, Gilber1o Coelho e U- poderá se insef"lv�r r...o:ra 
blni do Nascimento. No Grupo ?..º os ven- tirar o diploma. • () 'o/.:n1� 
cos-dores foram: Alexandr-3, V•/ alla-:::e e Jho- e-o Pinheiro. do Flum.P.}?J'IZa 
ny. Já no 3.0 Grupo as medalhas ficmarn deddiu afastar alq\Jns ;�.1-
com · Tlúago Ta·,ares, Rodrigo Coelho dor-.-; do ti.me .  São eles, 
Thia�o Bandeira . ?,Aarcelo, V1-:;ç.�1, Tj_t:0 Ce-

sar ;..·t::x Ctêr:d•"I. Mc:g'"�o. 

ESCOLINHA DE FUTEBOL "CRAQUE DO FUTURO" 
ESTA FUNCIONANDO EM SANTA PIT A 

l-.1abi1ia, GaPo. Fi.�<;.r1.,u,.:., 
O,sm� e Humberto . Segun
do o treinado:. e> cx:::�sso de 
iogadorns vinh".l pre.•udi
,.l'"f' b os trP'nos técni,..,._B e 
táticos, por isso preferiu re
�uz'" o número de �n ,fr]S 
disc0r_iveis que �ra d� 12 
e,,," nr:-adore1 Ja:,.di.r, D1-r..r 
L is Antonio e Luis Hemi
:p - q,1e estavo:m ,.., ':Jepo;
!t:"·ri,.,,r_to M8dico ,dt :er.. jO
crc:; neste domingo, com o 
�-.rrandu. em Belém. pelo 
Gr_;".'.'lr E da ggguncio tô.S3 
do 3r::xsiklrõo. • :::> c,:1.nd> 
dato a presidente do CR F!a
m� cr�, K1�b-.r Leite, opr 
s•n- �u Pli"nio Serpa Fir,to 
cc:no �.�ic;i de futebol e;n 
sw·r chapa. Se for �leito 
Kleber já avisou qi..1.9 C:r:• 

l'nh0s não será mais o trei
T1cd.or _ El,.. disse t::rmbPm 
<:ru':' çl")f'trC"tará um rei�r -'> 
� ri. v�l de saleção hrasi;e1-
fC' çara O rr.eic :ia camr0 
e mals tr-?,s iogadc!'!'.;'; lm-

Mais u�a escola de futebol foi cria
da em Nova Iguaçu . Trata-se da Escoli
nha de Futebol "Craque do Futuro", que 
funciona na Rua Francisco Ba:roni, n° 335, 
no Ba!:-ro Santa Ríta . Lá, cerca d� 80 pe
cr.1.enos atletas vem 1reinc:nào Cl•m muita 
vontade sob a orientação do coordEmador 
Ailton ,ex-jogador do Vasco da Gama '=" 
América. 

Segundo Ailto.:1, que faz seu traS�!ho 
com dedicar.ão e carinho, muit03 1tl9tas 
da Escolinhà iá mostram muita habilida
de com a bola no pé. Para ele esses ga
rotos tem um futuro promissor ,e pod�m 
se tomar profissionais em mui�o nouco 
tempo. São eles Djeison César - 10 anos 
de idade (meia esquerdo) - sempre dei-

xa sua mar-::a de artilheiro, a1em -i� chu
tar com as duas pernas. Rodrigo Mattos 
- 1 1  anos (ponta direi1a} - é bom dró?
dor e vai ao fundo buscar espa.-::::o ::-JCT� o 
centro na área. Otávio Manoel - 1 1  o�c'3
(ponta-d.E.-lanf"'.'.o) - sc,.be fazer gc!s '? �r.� 
sui habilidade . Alguns clubes já mostra:n 
i!lteresse i::,.m levá-lo. Joedson Conc?ição 
- 10 anos {zagueiro) - joga cor.\ --nuit"l 
raça e categoria, além de orientar se Is 
r:-ompan'!ieiros . 

Ailton sabe das dificuldades que é 
para manter o projeto no enta:i.to, co1.ha 
no seu trabalho e está tocando o bar-:-:--. 
Para ele, um dia, ainda vai ter notícias 
q,;.e algu:is desses garotos que inteç�am a 
Escolinha estão dando c:legrias aos to?r-
cedor-:.s brcrsil9iros . 

Unidos de Olinda reencontra o caminho da vitória 
Após ter ficado algum tempo sem 

vencer, o time do Unidos de Oli!l.da FC, 
do bairro Anchieta, reencontrou o cami
nho àa vitória ao derrotar a equipe_ do 
lomal dos Soorts pela contagem de 2x 1 . 
A boa partida cmistosa ca1egoria veterc:· 
no, foi disputada na manhã do último do• 
mingo, no campo do As de Ouro FC. O 
centroavante Edson, do Unidos, foi o artl• 
lheiro do encontro emplacando os dois 
gols da vitória de seu time . Ous:n des
contou paro o adversário foi Dicale . 

Sibério. Jornal dos Sports: Sab;no; Rubi
nho, Archão, Cristóvão e Dicale; Zezinho, 
Xuxa e Aderval; Carlinhos, Geléia (Cor· 
Ião) e Robson (Alex} . Técnico: Zé Luiz . 
Os destaau�s: Sabino, Dicala, Crist6vão, 
Zezinho, Geléia e Alex. O popular Zé Te
rezo dirigiu a partida com bom desemp-s
nho. 

Ap�sar do bom clima por causa da 
vitória, um momento de indisciplina a=on
teceu, mas não de11 para desanimar o 
grupo . Foi porq, ·.-. o ioqador Bar.ado, do 
Unidos, .:xo ser �ubstituído no intervalo do 
jogo, discuti11 com o diretor do clube Lui-z. 
A atitude do a1le1a, considerada uma fal
ta indisdpliri.ar, acabou lhe valendo t:.!T1'J: 

CÍNEMAl'i

Cine River Iguaçu -
"True Lies" (representa
ção), com Arnold Schwarze
�egger . Censura livre. Ho
rário: 15h - 17h - 19h 9 
21 horas . Praça Antonio 
Flores Teixeira . TeL 767-
0249 . 

EQUIPES 

As duas equipes jogaram nssim l?SC:I
Jadas: Unidos àe Olinda: Ja;,: S:béno, 
Joel. An1Ônio e Meio Kilo; Evaldo, Barrada 
(Abelha) e Ronaldo: Clóvis, 3dacn e Jo
cimar. Técnico: Pedrinho . Se des:tacar-.:xm: 

suspensão. 
O u�;dos de Olinda, desfalcado de 

Ba:rada ,enfrgnta neste domingo o conjvn
to do Beira Rio, do Cabral . 

Gne Verde - "O grande 
kic�xer americano" co� 
Michael Dudikoff e DCIVJd 
Bradley. (Reprise) "Penetrc:
ções múltiplas" (sexo expli

cito) . Censura: l 8 an�
s
� 

Horários: 13h45 - !Sh3-
Edson, Jocimar, Meio Kilo, Joel, Evoldo e 

l 6h30 - 1 8h20 - 19h45 -____________ , ___________________ 11 21 horas. Prac;a da L,ber· 

ATACADO E VAREJO dade . TeL 767-7264 . 

�"'ll:'l.:C...:14��� Cine Center l - "Rapa 

,-TC � N ... - Uma oven1ura no 

L: 
. , r UI ' " (lançamento)- Cen· 

�:r:
1s

l� anos . Horário: I 3h 

- !Sh - 17h - 19h e 21

horas. 

2 - "0 r-2i Ciner Center 
d l@ão" (desenho anir:iad�

V; 
Walt Disney) i_n�tin�.c 

· cont 
�l'l /' R[ ' A~ ""  -� '::RFUMAR' � - vr:..:;:r. t :":I locidade maXJma 

Dennis l'""�I"'\ '.. \oJ •• t ,._ '\.I .J • .  t..-w __. 
Keannu Reeves e 

H 
, . .  -• r = ,  ,;'.1'' , Í-'81;.,0'.;J 1 790 - Tcl .  ; 7G7-Gt1 S, Hopper Censura livre 0-

/, 1 . , , _  , .  ,..,, . .  • - , 
;ário: '13h40 - 15h30 o-: 

( !;!ntro _ Nova lguaçc1 - F.>t3do de F<.io 17h40 _ 1sh30 - 1sh2 

I'.' . Getúlic Moura, 1 5 5 9/1 561 - Te:L ;7S 1 - , 2-�� 21 horas. 

Centro - M i !époli3 - Estado do Rio Cine Center 3 - 'As 3 

formas de amar" com L
;�; 

( •A� t, Lr=ILJ\ - P�RFUMI\RiA .. \,'),R,EJQ Flynn Boyle e St•P
10
h

�n;
s, 

..,,, ·-r-i - ' . .__ .  , __ r _ _ ,.. ,...  dwin. Censura ' ('Tr 
r: 'ª Jr<'é H' :)ól[to d,':) O :ivcir.1, � 1 9  - T<?o . ;  1 L, , -� .  � •., Horário· 13h - !Sh -

�,�
· 

,u -� 1 • d d -:, · _J 19h 21 horas. Av 
e ':n!ro - l\!OVê. lg•Jaçu - ESla o o r,lu 

;;,chal 
e 

Floriano P•�•· ,� 
1-

-
---------------------
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